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Coluna Social

EM FESTA
DN VESTIBULAR

Argum ento de inclusão já  beneficiou 1,2 m il estudantes egressos da rede pública de ensino 
no vestibu lar da UFRN. Só no ano passado, 765 alunos foram  incluídos no programa

DN comemora hoje um ano de 
sucesso da coluna de Flávia Freire 
e sua form a diferente de registrar 
quem brilha na cidade.

BRASIL E 
TRICAMPEÃO

Seleção brasileira de vôlei vence 

Cuba por três  sets a  zero e conquista 

o terce iro  cam peonato m undial 
co nsecutiva p á g in a  21

SELEÇÃO ENCARA 
A UCRÂNIA

Tim e de M ano M enezes fa z  hoje 

m ais um  jo go am istoso, desta vez 

contra a seleção europeia, às 15h 

(h orário  de B rasília) em  Derby, na 

Ing laterra, p á g in a  23

CRUZEIRO É O 
NOVO LÍDER

Equipe m ineira venceu o  Flum inense 

por 1x0 e  assum iu a liderança do  

C am peonato B ras ile ira  Flam engo 

apenas em patou com  o  Avaí. p á g . 22

GRÁVIDA ASSALTA 
TAXISTAS E É PRESA
Maria Rosileide Gomes da Silva, 34 anos, que está em final de gestação, de acordo com a polícia, foi detida 
junto com seu companheiro, Maurilino Ventura da Silva, 39. Eles são acusados de render taxistas e roubar 

um táxi em um ponto no bairro de Candelária, Zona Sul de Natal, na madrugada de ontem, p á g in a ?

CAOS NA ORLA// Em Ponta Negra, motoristas estacionam em locais proibidos e vagas para taxistas e deficientes, p á g in a  5

Eduardo Maia/DN/D.A Press

ABANDONO / /  Praça localizada no Bairro

Nordeste está entregue a vândalos e viciados, p á g in a  5

NOVO CENÁRIO PARA PARTIDOS
Confira os espaços conquistados e 

perdidos pelas legendas no RN pós-eleições
PÁGINAS 3 e 4

7 PONTOS ENTRE DILMA E SERRA
Pesquisa Datafolha traz candidata 
petista com 48% e tucano com 41%

PÁGINA 4
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Natal, segunda-feira,
11 de outubro de 2010
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o te m p o h o je
N A T A L //
Nublado a parcialmente nublado.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado no litoral. 
Parcialmente nublado a claro nas demais áreas.
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Lixões invadem  as Rocas
Paulo de Sousa/DN/D. A Press

Na Rua Campos Pinto, lixo supostamente depositado por moradores do próprio bairro obstrui calçada e invade via

JURÍDICO

Palestra 
gratuita de 
ex-ministro

Com o objetivo de come­
morar 10 anos de atividade 
profissional, um advogado po­
tiguar resolveu promover um 
encontro jurídico com pales­
tras gratuitas de personalida­
des do meio de renome na­
cional. Sob o título "Aadvoca- 
cia e as mudanças nos Códi­
gos Processuais", o encontro 
organizado pelo advogado 
Cyrus Benavides oferecerá 
certificado de hora comple­
mentar destinado a 400 es­
tudantes de direito inscritos e 
a 200 convidados.

De acordo com Benavides, 
o evento "traduz a realização 
de um sonho, em trazer dois 
palestrantes de renome na­
cional, de forma inteiramen­
te grátis: ministro José Del­
gado e Misael Montenegro". 
O encontro jurídico está mar­
cado para começar às 19h, 
no auditório do Ministério Pú­
blico Estadual, em Candelária, 
Natal. Após as palestras se­
rá oferecido um coquetel pa­
ra os presentes.

Misael Montenegro é per­
nambucano e autor de diver­
sas obras como Curso de Di­
reito Processual Civil, em três 
volumes; Manual de Processo 
Civil: técnicas e procedimen­
tos; Processo de Conhecimen­
to na Prática.

José Augusto Delgado é po­
tiguar de São José de Cam- 
pestre, especialista em Direi­
to  Civil e Comercial. Ele foi 
membro do TRE/RN, do Tri­
bunal Regional Federal da 5a 
Região, do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) e Tribunal Su­
perior Eleitoral.

As inscrições podem ser fei-
tas pelo site www.cyrusbena- 
vides.com.br.
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Pessoas ignoram 
caçamba posta pela 
Urbana e transformam  
terreno em depósito 
irregular de lixo

Paulo de Sousa
jpaulosousa.m@dabr.com.br

L ixo acumulado em terrenos 
baldios ou vias públicas, su­
jeira e desrespeito com a 

população são flagrantes no bair­
ro das Rocas, Zona Leste de Na­
tal. Moradores da comunidade re­
clamam de locais que acabam 
servindo de depósito irregular de 
lixo, trazendo insetos e mau chei­
ro para dentro de suas casas. Eles 
denunciam ainda que é a própria 
população do bairro que usa os 
locais como "lixões".

Um dos pontos críticos encon­
tra-se na Rua Campos Pinto, on­
de uma caçamba posta em via pú­
blica deveria receber lixo no local, 
deixando o ambiente limpo. Se­
gundo a doméstica Holandina San­
tiago, 49 anos, a Urbana recolhe 
o lixo da estrutura de segunda a 
sexta. No entanto, ela reclama que, 
durante o final de semana, a po­
pulação circunvizinha, ao invés de 
jogar na caçamba, deixa os resí-

SEMANA DA LEITURA

O projeto Casa de Saberes - Es­
cola Estadual Hegésippo Reis, cu­
jos parceiros são o Instituto de De­
senvolvimento da Educação (IDE), 
o Instituto C&A e o Instituto Eco 
Futuro - Uma proposta para o pre­
sente, fechou uma programação 
especial para comemorar a Sema­
na da Criança e a Semana Nacio­
nal da Leitura. As atividades, que 
seguem de quarta-feira até sába­
do, têm como lema "Todo Dia é Dia 
de Le r-Lê  pra mim!".

A abertura ocorre na quarta, às 
10h30, com apresentações literá­
rias das crianças da escola e do 
bairro; leitura feita por pais e mães 
e exposição de painéis sobre as 
obras de escritores locais e de tex­
tos e desenhos das crianças a par­
tir  do tema "Por que todo dia é dia 
de ler?". No dia seguinte, das 8h às 
17h30, haverá mobilização para

duos por toda a via. "Isso que es­
tá aí foi somente de sábado para 
o domingo". 0  lixo passa então a 
tomar conta da rua, fechando uma 
das faixas.

O aposentado José Lázaro da 
Silva, 45, diz ser revoltante o des­
respeito do restante da popula­
ção. "Tem gente que faz na nossa 
frente. Se pedirmos para que não 
faça, a pessoanos manda ir lá re­
tirar". Ainda segundo o morador, 
comerciantes locais vêm despejar

adesões ao Manifesto por um Rio 
Grande do Norte de Leitores. Ao 
longo do dia, estão previstos en­
contros das crianças com escrito­
res como Leilton Lima (8h), Antô­
nio Francisco (10h30), Sírlia Sou­
za de Lima (14h), Jania Souza 
(16h30), lançamentos de livros li­
terários artesanais e em formato 
digital de autoria das crianças, às 
16h30, além de duas sessões de ci­
nema, às 10h30 e às 16h30.

Sábado, das 7h às 10h30, have­
rá oficinas de mediação de leitura, 
escrita, contação de histórias e 
confecção de brinquedos. O en­
cerramento se dará às 16h com 
mais um "Assalto Poético e Media­
ção de leitura", desta vez, na Livra­
ria Siciliano do Midway Mall, onde 
haverá também mobilização para 
adesões ao Manifesto por um Rio 
Grande do Norte de Leitores.

restos de comida estragada no lo­
cal. A reportagem do Diário de 
Natal chegou a flagrar, na tarde de 
ontem, o autônomo Renato Dan­
tas jogando os restos de uma po­
da no local. Questionado sobre 
porque fazia aquilo ou se, ao me­
nos, poderia colocar dentro da ca­
çamba, ele afirmou "outros colo­
caram aqui primeiro, então não 
vejo mal".

Outro ponto que incomoda os 
moradores do bairro fica na Rua

das Donzelas. Trata-se de um te r­
reno baldio, onde são despejados 
lixo e metralha. Moradora dessa 
rua há 22 anos, a aposentada Ge- 
ni Mendes da Silva, 77, afirma que 
há dois sofre com o problema, há 
poucos metros de sua casa. "Há 
dias que a gente nem consegue co­
mer, com ânsia de vômito. A casa 
é tomada de moscas, temos de 
limpá-la duas vezes ao dia". O DN 
não conseguiu contato com Harol- 
do Martins, da Urbana.

Eduardo Maia/DN/D.A Press

LIXO NA PONTE
Quem transitou no fim de semana com destino ao litoral Norte do Estado 

para aproveitar o feriadão e passou pela ponte de Igapó, sentido Cenbo/Zona 
Noite, deve ter se deparado com um montante de lixo depositado nas 

proximidades da Ponte de Igapó, linha do treme (avela do mosquito. No 
nwmento em que a reportagem do Diário de Natal passava peto local não 
havia ninguém que pudesse informar o responsável pelo crime ambiental

Ações de incentivo

Labim/UFRN
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Novo cenário dos partidos

Como ficaram  
as legendas, quais 
espaços conquistaram 
ou perderam passadas 
as eleições 2010

Allan Darlyson
àllandarlyson.rn@dabr.com.br

Passadas as eleições, os 
pa rtidos con tab ilizam  
agora se o saldo para

Ana Amaral/DN/D.A Press

eles foi positivo o negativo. É 
hora de verificar quantas cadei­
ras foram conquistadas por ca­
da legenda na Câmara Federal 
e na Assembléia Legislativa, co­
mo tam bém o desempenho na 
eleição majoritária. Quem con­
quistou mais espaços na políti­
ca local comemora o resultado. 
Os que não foram bem sucedi­
dos já falam em dar a volta por 
cima. As eleições de 2012, pa­
ra prefeito e vereador, já deve­
rão apresentar consequências

do novo cenário político form a­
do neste ano. As legendas que 
saíram mais fortalecidas do pro­
cesso eleitoral no estado foram 
DEM e PMDB. Já PPS e PSDB 
tiveram os maiores prejuízos. 
Perderam seus mandatos mais 
importantes. 0  PSB perdeu a he­
gemonia rio Executivo, mas man­
teve suas cadeiras no legislati­
vo. 0  PMN manteve seus manda­
tos na ALe na Câmara Federal e 
elegeu seu presidente estadual, 
Robinson Faria, vice-governador.

PHS e PTB m antiveram  os 
mandatos no legislativo esta­
dual. Quem tam bém  cresceu 
foi o PR, que além de manter o 
mandato do deputado federal 
João Maia (PR), conqu is tou  
duas cadeiras na Assembléia. 
0  PV trocou duas cadeiras na AL 
por uma na Câmara dos depu­
tados. 0  PT manteve suas cadei­
ras em Brasília e no RN, com a 
deputada federal Fátima Bezer­
ra tendo a maior votação do Es­
tado para o cargo.

Derrota de Rogério enfraquece PSDB
Os tucanos do Rio Grande do 

Norte saíram enfraquecidos das 
eleições, com a derrota do pre­
sidente do PSDB local, deputa­
do federal Rogério Marinho. Co­
mo consolo, o partido teve a elei­
ção do jovem Dibson Nasser pa-

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Presidente fica sem mandato

PMDB supera 
projeções 
mais otimistas

0  resultado da última eleição 
para o PMDB superou as expec­
tativas mais otimistas da legen­
da. Além de reeleger o senador 
Garibaldi Filho e o'deputado fe­
deral Henrique Eduardo (PMDB), 
a sigla ampliou sua bancada na 
Assembléia Legislativa de quatro 
para seis deputados, incluindo os 
novatos Hermano Morais e Gus
: t f »#èrnandé§f í ' M l  _________________

Na conclusão do proçésso elei- Hermano Morais é um dos novos
torabps, lideres perceberam que integrantes da legenda na Assembléia

_ Ianques do governador Iberê Fer-, 
reira (PSB) e da governadora elei­
ta Rosalba Ciarlini (DEM) foi bené­
fica para os peemedebistas. 0  pre­
sidente estadual do PMDB, Hen­
rique Eduardo, considerou a elei­
ção deste ano fundamental para 
o fortalecimento do partido.
. Em entrevista ao Diário de Na­
tal, o parlamentar destacou que a 
força da legenda será importan- ■

te para a eleição da-presidenciá- 
vel DilmaRoussef(PT) no segun­
do turno das eleições. "Essa foi 
uma eleição importante. Aumen­
tamos nossa bancada na Assem­
bléia em 50%, além da renova­
ção do meu mandato e do de Ga­
ribaldi. Isso mostra o quanto o 
PMDB é respeitado e tem cons­
ciência dos seus direitos e deve­
res", avaliou.

ra a Assembléia e filiará em bre­
ve o vereador natalense Enildo Al­
ves, que deixou o PSB.

0  PPS potiguar perdeu o úni­
co mandato que tinha na AL e 
não conseguiu eleger seu presi­
dente estadual, Wober Júnior,

DEM: ilha de 
crescimento 
no estado

Legenda apontada pelos ana­
listas políticos como decadente, 
o Democratas encontrou no Rio 
Grande do Norte um ponto de 
fortalecimento. Alguns dizem que 
o RN é a ilha do DEM no Brasil. Até 
2008, o partido era visto como 
frágil. Mas, depois das articula­
ções do seu presidente estadual, 
senador José Agripino (DEM), pa­
ra eleger os prefeitos das cida­
des com maior contingente elei­
toral, a sigla ganhou força.

___O fo r ta le c im en to  do  DFM ci il-

para a Câmara dos deputados. 
Com isso, a legenda ficou sem ex­
pressão no RN. Já o PHS e o PTB 
conseguiram manter suas re­
presentações no legislativo esta­
dual, com Fábio Dantas e Eze- 
quiel Ferreira, respectivamente.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

José Adécio, que não conseguiu a 

reeleição, foi a exceção do partido

BAIXAS NA 
ASSEMBLÉIA E 
is  FEDERAL

A eleição deste ano para o PV te­
ve altos e baixos. 0  partido come­
morou a eleição do seu primeiro de­
putado federal, o vereador natalen­
se Paulo Wagner, mas amargou a 
perda de duas das três vagas que 
tinha na Assembléia Legislativa (PV). 
A prefeita de Natal e presidente da 
sigla no RN, Micarla de Sousa, não 
conseguiu eleger o marido, Miguel 
Weber, para a Assembléia, nem a 
irmã, Rosy de Sousa (PV) para a 
Câmara dos deputados.

As derrotas dos candidatos da 
prefeita na chapa proporcional fo­
ram vistas como consequência da 
má avaliação de seu desempenho 
como gestora. No entanto, após o 
resultado da eleição, Micarla decla­
rou que ficou feliz pela conquista 
da vaga na Câmara Federal e com 
a vitória da sua chapa majoritária. 
"Agora, com Rosalba no governo, 
Natal será valorizada. Estou muito 
feliz também com a eleição dos 
meus senadores José Agripino e 
Garibaldi", declarou a prefeita.

PMN MAMEM 
ESPAÇOSE 
ELEGEVICE

Nem maior nem menor. O PMN 
conseguiu manter, nesta eleição, os 
mandatos dos quatro deputados 
estaduais que disputaram a reelei­
ção - Antônio Jácome, Gesane Ma­
rinho, Ricardo Motta e Raimundo 
Fernandes - e do deputado federal 
Fábio Faria. O bônus foi a vitória do 
presidente estadual da sigla, Robin­
son Faria, eleito vice-governador na 
chapa encabeçada por Rosalba Ciar­
lini (DEM). Ele considerou o resulta­
do bom para a legenda. Robinson de­
clarou, em entrevista ao Diário de 
Natal, que o partido cumpriu o seu 
papel na eleição proporcional e aju­
dou na vitória dos candidatos ma­
joritários que receberam o apoio da 
sigla. "Reelegemos toda a nossa 
bancada. Então, fomos muito bem. 

J á mhém acreditonacontribuiçãojdcL-
minou com a vitória da sena­
dora Rosalba Ciarlini (DEM) na 
disputa pelo governo do estado. 
Além disso, o partido manteve 
o mandato de Agripino e reele­
geu os deputados federais Fe­
lipe Maia e Betinho Rosado. 0  
resultado foi comemorado pe­
los membros da sigla.
• A única perda dos democratas 

fòi*ha Assembléia Legislativa. O

partido conseguiu reeleger ape­
nas dois dos três parlamenta­
res que formavam sua bancada. 
Leonardo Nogueira e Getúlio Re­
go continuam na Casa. José Adé­
cio ficou com a primeira suplên- 
cia. O parlamentar não efeito é 
cotado para assumir uma pasta 
na gestão de Rosalba.

•  Continua na página 4

partido para a vitória da governa­
dora Rosalba e dos senadores Jo­
sé Agripino e Garibaldi", declarou. 
Robinson assumiu o comando do 
PMN após romper com Agripino 
em 2004 para integrar o grupo li­
derado pela então governadora 
Wilma de Faria (PSB). Seis anos 
depois, ele deixou Wilma para vol­
tar ao seu sistema de origem, na 
aliança que elegeu Rosalba.

* mm

Labim/UFRN

mailto:flaviaurbano.rn@dabr.com.br
mailto:p0litiC3.rn@d3br.C0m.br
mailto:llandarlyson.rn@dabr.com.br


D IÁ R IO  N A T A L 2010

E L E I Ç Õ

PT não cresce 
e Fátima é 
mais votada

E S  2 0  1 □

Fábio Cortez/DN/D.A Press

•  Continuação da página 3

A pesar de não te r am plia­
do seus espaços na As­
sembléia Legislativa e na 

Câmara Federal, o Partido dos 
Trabalhadores (PT) conseguiu 
fazer da deputada federal Fáti­
ma Bezerra a candidata mais vo­
tada para o car­
go no estado, 
com  2 2 0 .3 5 5  
votos. Em con­
trapartida, o de­
p u ta d o  e s ta ­
dual Fernando 
Mineiro (PT) se 
reelegeu com a 
menor votação da 
AL, a tin g ind o  apenas 24.718 
sufrágios.

O partido  com em orou ta m ­
bém o desempenho da sua can­
didata a presidente Dilma Rous- 
sef, que teve 51,76% dos votos 
válidos, no Rio Grande do Nor-

Nova
abordagem 
para programa

Brasília - Dilma Rousseff (PT) 
ou José Serra (PSDB) poderão ter 
de mexer na principal ação social 
do governo Luia: o Programa Bol­
sa Família. A avaliaçãoé de Serguei 
Soares, doutor em economia e es­
pecialista da área social do Institu­
to Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). Segundo ele, saber qual a vo­
cação do programa: fazer a prote­
ção social dos mais pobres ou ge­
rar oportunidades para superação 
da pobreza, deverá entrar na agen­
da do próximo governo.

MAs duas coisas são incompatí­
veis", acredita Serguei e "exigem 
abordagens diferentes para públi­
cos diferentes". Conforme o analis­
ta, a proteção social deve ser uma 
ação ativa do Estado sem a exigên­
cia de contrapartidas, isso porque 
"os pobres não são pobres à-toa. As 
famílias mais pobres são as mais 
vulneráveis e desestruturadas, têm 
mil e um problemas, alguns conhe­
cemos e outros nem imaginamos".

Na avaliação de Serguei Soares, 
além dessa demanda há setores 
na sociedade que esperam que "o

te. Para o presudente estadual 
da sigla, o vereador de São Gon- 
çalo do Am arante Eraldo Paiva, 
a legenda saiu fo rta lec ida  do 
pleito. Eraldo tam bém  conside­
rou que a candidatura de Hugo 
Manso ao Senado cum priu  o 
seu papel.

O presidente estadual do PT 
d isse que fi-

Legenda preservou uma vaga na Assembléia Legislativa, com Fernando Mineiro, e outra na Câmara, com Fátima Bezerra

Mineiro teve 
menos de 25  

mil votos

cou triste com 
a de rro ta  de 
Iberê Ferreira 
para o gover­
no eWilma de 
Faria para o 
Senado. 
Questionado 

sobre o desem­
penho de Mineiro, ele elogiou a 
votação do deputado. "A estraté­
gia de Mineiro é essa. Dentro do 
que ele se propõe, alcançou o 
sucesso. Todo jogo é jogado com 
as regras. Não é diferente em 
eleições", analisou.

Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press

PR amplia bancada
Eduardo Maia/DN/D.A Press

Comandado pelo deputado fe­
deral João Maia, o PR foi mais 
uma legenda que cresceu nessas 
eleições. Além de renovar o man­
dato de João, o partido conquis­
tou duas vagas na Assembléia Le­
gislativa, com Vivaldo Costa e 
George Soares, e ficou com a pri­
m eira sup lência  da coligação 
PR/PMDB/PV, com Kelps Lima.

Para João Maia, o resultado foi 
satisfatório. "O PR mostrou sua 
organização nessas eleições. Não 
tinhamos nenhum deputado es­
tadual eleito em 2006. Elegemos

Katharine Nóbrega/DB/D.A Press

dois e ainda ficamos com a pri­
meira suplência", comemorou. 
Agora a missão de Maia será ar­
ticular a união da sigla.

Dos dois deputados estaduais 
eleitos, George seguirá a orien­
tação de João Maia e fará opo­
sição ao governo Rosalba Ciar- 
lini. Já Vivaldo Costa apoiou a 
democrata e deverá integrar a 
sua base de governo. "Eu ficarei 
onde o povo me colocou, na opo­
sição. Ainda conversarei com Vi­
valdo sobre a posição dele", in­
form ou João.

Vivaldo conseguiu se eleger, após 4  

anos como suplente de deputado

Cadu Gomes/CB/D.A Press

SEGUNDO TURNO

U H  K  E m PV dividido / iS
em estados
que decidem

principal ação social do governo Lula

Vinícius Sassine
viniciussassine.df@dabr.com.br Partido de Marina está rachado

Bolsa Família, como se diz na sabe­
doria popular, não dê o peixe, mas 
ensine a pescar". Isso signiflta orien­
tar o programa "não para o mais po­
bre entre os pobres, mas para aque­
le cidadão que com alguma ajuda 
decola e sai da linha de pobreza", 
disse se referindo à oferta de mais 
microcrédito e de treinamento pro­
fissional, por exemplo. "Se é um 
programa de proteção social, nin­
guém deve cobrar porta de saída. 
E para todos, é universal", diferen­
cia. O economista aposta que a es­
colha, "que não é urgente", será 
dispor dos dois instrumentos.

Para ele, o programa é "bem ge­
rido" e tem "sucesso inquestioná­
vel". O Bolsa Família "é tão bem 
pensado que a gente pergunta por­
que se demorou tanto a descobrir 
uma coisa óbvia: se alguém é po­
bre a solução é dar dinheiro para es­
se alguém!", afirmou sobrefato de 
o êxito do programa que leva ao 
impasse sobre nova abordagem.

SETE PONTOS 
ENTRE DILMA 
EJOSÉSERRA

Brasília - Na primeira pesquisa 
Datafolha de intenções de votos 
depois das eleições presidenciais 
do primeiro turno, a candidata do 
PTà Presidência da República, Dil­
ma Rousseff, tem 48% e o candi­
dato do PSDB, José Serra, 41%. A 
diferença entre eles é de 7 pontos 
percentuais. Quando considera­
dos apenas os votos válidos, ou 
seja, sem contar nulos e brancos, 
Dilma aparece com 54% e Serra 
com 46%. O levantamento foi fei­
to com 3.265 pessoas em 201 ci­
dades, na última sexta-feira. A mar­
gem de erro é de 2 pontos per­
centuais. A pesquisa está registra­
da no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) com o número 35114/2010.

0  PV é um partido dividido nos es­
tados que decidem as eleições em 
segundo turno. Em nove unidades 
da Federação, a disputa pelos gover­
nos não terminou no dia 3 e, a exem­
plo do que ocorre na corrida presi­
dencial, os verdes têm posições di­
ferentes sobre guem apoiar na eta­
pa decisiva das eieições.

O partido está com candidatos 
que apoiam Dilma em quatro uni­
dades.'Em outros quatro estados, 
a legenda apoia os alinhados a Jo­
sé Serra. Em Roraima, onde a dis­
puta também foi para o segundo 
turno, o PV não participou de nenhu­
ma chapa inscrita.

As realidades regionais repetem 
a divisão do partido em âmbito na­
cional e, mais do que isso, anteci- 
pqni apoios antes mesmo da con­
venção nacional do PV, onde 80 
votantes vão decidir quem a sigla 
vai apoiar - Dilma ou Serra - ou se 
ficará neutra na disputa.

A ex-presidenciável Marina Sil­

va, que recebeu 19,6 milhões de vo­
tos no primeiro turno, tende a ficar 
neutra. Verdes e tucanos estão alia­
dos há tempos em São Paulo, no Rio 
de Janeiro e em Minas Gerais.

Nos estados onde há segundo 
turno, as lideranças do PV não que­
rem esperar a convenção nacional 
para tomar uma posição. Na se­
mana passada, dois candidatos do 
PV derrotados nas urnas anuncia­
ram quem apoiam nesta etapa. 
Eduardo Brandão, que recebeu 78,8 
mil votos no DF, declarou apoio ao 
candidato do PT, Agnelo Queiroz. Te­
resa Britto, que deixõu a briga pe­
lo governo do Piauí com 24,8 mil vo­
tos, apoia oficialmente o candida­
to do PSDB, Silvio Mendes.

O grupo de Marina, recém-che­
gado ao PV.sabe que o partido tem 
"realidades distintas". !'0  ideal se­
ria que as escolhas pasmassem pe­
la coordenação naciojial. Marina 
não participa das decisões esta­
duais", afirma João Cápobianco.

i í ( 4 m
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Regras de estacionamento ignoradas
Na orla de Ponta Negra, 
motoristas não 
respeitam vagas 
reservadas para 
taxistas e deficientes

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

D esrespeito às vagas des­
tinadas aos portadores 
de necessidades espe­

ciais, às vagas reservadas a ta ­
xistas e aos locais onde é proibi­
do estacionar. Essa é a situação 
do trânsito na praia mais bada­
lada da capital potiguar: Ponta 
Negra. E quem pensa que fatos 
como esses ocorrem uma vez ou 
outra está enganado. As cenas 
podem ser vistas a qualquer ho­
ra do dia, independentemente de 
ser fim de semana, quando o trá ­
fego na região é ainda maior.

A situação está tão complica­
da para os taxistas que traba­
lham na praia que alguns já são 
favoráveis à implantação do ro­
dízio de carros nos mesmos mol­
des em que é realizado em São 
Paulo - onde em cada dia da se­
mana veículos de uma determ i­
nada numeração de placas ficam 
impedidos de circular. Esse é o 
caso de Ricardo de Azevedo, ta ­
xista há 20 anos. “ Sou a favor

porque a situação aqui na praia 
está insustentável”, reclama.

0  taxista garante que os flane- 
linhas são os principais respon­
sáveis pelo caos no trânsito de 
Natal. "Em muitos lugares eles 
retiram as placas oficiais coloca­
das pela secretaria e chegam até 
a pintar a faixa amarela que proí­
be estacionamento de branco pa­
ra confundir a cabeça das pes­
soas e ficar com o espaço reser­
vado para cobrar estacionamen­
to de forma irregular", disse.

Apontado no local como um 
dos flanelinhas que atuam  na 
praia, o artesão Paulo Vagner da 
Silva afirma só auxilia os proprie­
tá rios dos veículos quando os 
verdadeiros flanelinhas não es­
tão no local. “Apenas ajudo os 
motoristas a estacionar nos locais 
em que o estacionamento é per­
mitido. O que ocorre, muitas ve­
zes, é que os motoristas não res­
peitam as placas e estacionam 
em qualquer local, mesmo sen­
do proibido”, garante.

Embora Ponta Negra seja a praia 
mais visitada pelos turistas, a fis­
calização aos veículos que infrin­
gem as regras é rara. “ Essa ques­
tão é muito complicada. Eles pas­
sam de um lado para o outro, mas 
fazem de conta que não veem na­
da. Os motoristas já perceberam 
isso e param, inclusive, nas vagas 
destinadas aos deficientes físicos

porque dizem que não têm como 
os guardas saberem se são ou não 
deficientes", declarou Paulo.

0  m ilita r João Figueiredo de 
M ore ira  Jú n io r cos tum a  ir à 
praia frequentemente com ami­

gos e familiares, mas disse que 
conseguir uma vaga para esta­
c iona r o ca rro  está cada dia 
mais difícil, independentem en­
te do dia da semana. “ Hoje tive 
sorte de conseguir uma vaga fá­

cil, mas nem sempre isso ocor­
re e tenho que dar várias voltas 
até encontrar um espaço. Ago­
ra ò que não faço de maneira 
nenhuma é estacionar em lo­
cais proibidos", garante.

Praça de conjunto Boa Vista 
está totalmente abandonada

Praça do Conjunto Boa Vista. 
Como o próprio nome remete, o 
lugar fica em um lugar estratégi­
co com uma visão privilegiada 
do Rio Potengi. Ao que parece a 
paisagem é o único motivo que 
leva os moradores do Bairro Nor­
deste, Zona Oeste, a visitarem a 
praça. A sujeira do espaço, os 
bancos rabiscados e a maioria 
dos brinquedos quebrada deixa 
o local com um ar triste, apesar 
do cenário perfeito à sua volta.

Como a praça é o único es­
paço de lazer do conjunto, o ins- 
talador de som Francinaldo dos 
Santos Silva, 25 anos, leva dia­
riam ente o filho  de 7 anos ao 
local para brincar. "Infelizmen- 
te os brinquedos estão todos 
quebrados, então tem os que 
trazer briquedos de casa, mas 
mesmo assim venho porque ele

precisa de espaço para correr 
e brincar", disse.

Francinaldo conta que outro 
problema atrapalha a visitação à 
praça. Segundo ele, o local é pon­
to de encontro de usuários de 
drogas que diariamente dividem 
o espaço com as famílias que

Usuários de 
drogas dominam 

o local

ainda se arriscam a levar as crian­
ças à praça. “ Ficamos aqui um 
bom tempo, sempre no início da 
tarde, porém não gosto de ficar 
aqui quando eles (usuários de

drogas) chegam para consumir. 
Não quero que meu filho pense 
que isso é normal, por isso vou 
embora”, destacou.

A dona-de-casa Adriana Silva 
de Paula, 25 anos, disse evitar le­
var a filha para passear no local 
justamente por tem er que a me­
nina veja os usuários de drogas. 
“Além disso esse local ficou mui­
to perigoso nos últimos tempos 
por causa do consumo de dro­
gas diariamente. Não me arris­
co a vir aqui e ainda mais trazer 
minha filha, quando ela insiste 
levo em outros bairros", garante.

Sem limpeza
Adriana, que mora no bairro des­
de que nasceu, disse que não 
costuma ver funcionários da pre­
feitura limpando o espaço. “ Fi­
camos aqui jogados sem o míni-

Falta de manutenção e ação de pichadores provocam deterioração do espaço

mo de limpeza e infraestrutura 
para as crianças. Nunca vi um 
servidor da prefeitura limpando 
o local", comenta. O lixo se es­
palha por toda a extensão da pra­
ça, não existe grama e os brin­
quedos estão todos quebrados. 
Os que ainda resistem também

estão prestes a ser inutilizados. 
As únicas sombras que existem 
no local são das grandes árvores, 
provavelmente por antigos mo­
radores, porque nos espaços re­
servados à plantação de flores 
e arbustos, por exemplo, só se 
percebe areia seca e lixo. (ES)
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Sem fiscalização, área de 
lagoa vira depósito de lixo

Eduardo Maia/DN/D.A Press

Reservatório de captação no conjunto Santarém, na Zona Norte, vem sendo poluído diariam ente há alguns meses

POLÍCIA 
RECOLHE25KG 
DE MACONHA

Na manhã deste sábado, poli­
ciais m ilitares prenderam três 
pessoas e encontraram com eles 
25kg de maconha, na Zona Nor­
te de Natal. Os acusados foram 
levados para a Delegacia de Plan­
tão da Zona Norte. Segundo in­
formações da PM, após denún­
cia, os policiais foram até a rua 
Torre do Mar, na Comunidade Al­
to da Torre, no conjunto Alvora­
da. No local, apreenderam 25kg 
de maconha. Além de aparelhos 
celular com carregadores e bi- 
jouterias. Foram presos em fla­
grante Alexandra de Oliveira Vi­
cente, de 26 anos, Flaviele San­
tos Soares, 22, e João Batista 
Luiz da Silva, 33.

CARRO 
ROUBADOÉ 
RECUPERADO

Em São José de Mipibu, no km 
119 da BR-101, foi recuperado o 
veículo F iat Siena placa NLY- 
7461/AL. 0  veículo havia sido 
fu r ta d o  em 15 de m a rço  de 
2009, na capital alagoana. O con­
dutor Iran Barbosa Luna, de55  
anos, foi detido. No m om ento 
da abordagem, o veículo transi­
tava com a placa clonada NLW- 
3391/AL e docum ento  fa lso - 
CRLV. A ocorrência foi encam i­
nhada à Delegacia de Plantão 
Zona Sul, em Natal. Este já é o 
quarto veículo clonado apreen­
dido nos últimos 20 dias.

HOMEM 
MORREEM 
COLISÃO

Um acidente envolvendo duas 
motocicletas deixou um homem 
m orto na noite da última sexta- 
feira, no m unicípio de Assu, a 
207km 'da capital potiguar. Se­
gundo informações colhidas na 
delegacia do município do Vale do 
Açu, Luiz Carlos Abrante de Sou­
za morreu no local. De acordo 
com  a po líc ia , po r vo lta  das 
20h30, na Rua Senador João Câ­
mara, no Centro da cidade, as 
duas motos colidiram. Os poli­
ciais que atenderam a ocorrên­
cia não souberam informar o mo­
tivo da colisão, nem os dados do 
condutor da outra m otocileta. 
Luiz Carlos Abrante de Souza, 
de 61 anos, nasceu em Souza 
(PB), mas morava em Assu.

Moradores reclamam do 
mau Cheiro ç dos insetos 
e também temem  
alagamentos

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

O s moradores do Conjunto 
Santarém, Zona Norte, es­
tão convivendo diariamen­

te, há alguns meses, com o mau 
cheiro da lagoa de captação, cons­
truída para receber água de chu­
va, mas que está virou uma espé­
cie de “ lixão”. As pessoas que re­
sidem perto do reservatório afir­
mam não ter ideia da quantidade 
de lixo e dejetos jogados no local, 
sem a mínima fiscalização dos ór­
gãos competentes.

Além do mau cheiro, os mora­
dores são obrigados a conviver 
com insetos que se multiplicam 
sem serem incomodados. 0  prin­
cipal medo dos moradores da co­
munidade é que suas casas se­
jam alagadas novamente no iní­
cio de 2011 como ocorreu em 
1998, devido ao lixo acumulado 
na lagoa.

A dona de casa Lúcia de Sousa 
Lima, 44 anos, moradora da Tra­
vessa Taraucá, diz que o receio é 
geral. “ Foi uma época muito ruim 
porque tivemos que sair de casa 
levando apenas o que deu naque­
le momento e ficamos alguns dias

instalados em uma escola” lembra. 
A dona de casa conta que diversas 
reclamações já foram feitas aos 
órgãos competentes, mas até o 
momento ninguém foi enviado ao 
local para resolver a situação.

Os moradores contaram à re­
portagem do D iá rio  d e  N a ta l que 
um funcionário da prefeitura es­
tá há cerca de duas semanas lim­
pando ó local, sem ter o mínimo 
de condições para realizar a ma­
nutenção de forma adequada. 
"Ele não tem se quer máscara 
protetora. Nos últimos dias ele 
disse que ia reclamar porque não 
estava mais aguentando”, disse

a dona de casa Francisca Elenita 
Oliveira Pereira, que mora na rua 
Taraucá há 13 anos.

Elenita explica que a situação 
piorou porque a chuva esse ano foi 
irregular e não foi preciso ligar a 
bomba para retirar água da lagoa 
como já ocorreu em anos anterio­
res. “Como a bomba não precisou 
ser ligada a lagoa está servindo 
apenas para armazenamento de 
lixo e esgoto vindos de várias par­
tes da Zona Norte, inclusive do 
presídio provisório”, denuncia.

A gerente comercial Rosânge­
la de Souza Silva, 32 anos, esta­
va temporariamente ontem na

para o Pronto Socorro Clóvis Sa- 
rinho, mas não sobreviveu aos fe­
rimentos. 0  sobrinho dele, que es­
tava no veículo, não teve ferimen­
tos graves, segundo a polícia, e re- 
cupera-se bem.

Diogo César lamenta a morte 
do pai e alega que ele era um po­
licial dedicado à sua profissão. “Ele 
já tinha passado do tempo de se 
aposentar e iria retirar-se ano que 
vem”. A agente de polícia Iracilda 
Amado, 45, que trabalhava na mes-

casa de alguns parentes localiza­
da à Rua Ubaituba, ao lado da la­
goa. Segundo ela, a reclamação 
é geral e o pior horário é no pe­
ríodo noturno. “A fedentina aqui 
é muito forte, mas os meus pa­
rentes dizem que a noite é ainda 
pior”, comentou.

0  secretário Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura, Demé- 
trio Torres, garantiu que vai enviar 
uma equipe ao local ainda hoje pa­
ra analisar a situação porque o 
que está ocorrendo é crime. 0  se­
cretário disse que a responsabili­
dade de manutenção do reserva­
tório é da Urbana.

ma delegacia que o colega, em 
São Tomé, diz, emocionada, que 
“perdemos o melhor policial que 
tivemos” 0  corpo de Júlio César foi 
velado na capela de Santo Antô­
nio, no bairro de Cohabinal, em 
Parnamirim, cidade em que tam ­
bém foi sepultado. 0  velório de 
Amaro Pereira ocorreu no bairro do 
Alecrim, na Zona Leste de Natal, 
e foi sepultado em São Paulo do 
Potengi. 0  acidente será apurado 
pela delegacia de Polícia local.

Paulo de Sousa/DN/D.A Press

Acidente com  
viatura mata dois
Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

0  agente de Polícia Civil Júlio 
César Soares, de 51 anos, e o apo­
sentado Amaro Pereira de Araújo, 
58, morreram em um acidente de 
trânsito ocorrido na RN-203, no 
município de São Paulo do Poten­
gi, região Agreste, a 78km dé Na­
tal, por volta das 19h do último sá­
bado. Segundo a polícia, houve 
uma colisão frontal entre a viatu­
ra da polícia, conduzidapelo agen­
te, e um Fiat Siena, dirigido pelo 
aposentado. Ainda segundo a po­
lícia, o condutor do Siena teria ten­
tado uma ultrapassagem indevida, 
que ocasionou o acidente. 0  cor­
po do policial.foi carbonizado após 
uma explosão no motor do veícu- 
lo que dirigia. Uma terceira vítima, 
que estava com o aposentado, so­

breviveu à colisão.
0  funcionário público Diogo Cé­

sar Soares, 22, filho do agente de 
polícia, conta que o pai trabalha­
va na cidade de São Tomé, a lOlkm 
de Natal, e dirigia-se para Parna­
mirim, na região metropolitana, 
onde morava, Np caminho, quan­
do passava pelo trecho que liga 
São Paulo do Potengi à cidade de 

•: São Pedro, acabou colidindo de 
frente com o Fiat Siena. De acor­
do com a poiícia, o aposentado te- 
riá tentado ultrapassar um cami­
nhão em um trecho perigoso. “Os 
policiais depois descobriram que 
o motorista do Siena estaria em­
briagado”. Com o impacto frontal, 
o motor da viatura da Polícia em 
que estava Júlio César acabou ex­
plodindo. 0  policial foi carboniza­
do e morreu ainda no local. Ama­
ro Pereira chegou a ser socorrido

Corpo do policial civil Júlio César Soares foi velado ontem  em Parnamirim
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Grávida presa após assaltar taxistas
Mulher e parceiro 
renderam motorista, que 
conseguiu escapar, e 
depois levaram carro 
de outra vítima

Paulo de Sousa
jpaulosousa.m@dabr.com.br

M aria Rosineide Gomes 
da Silva, 34 anos, foi de­
tida pela polícia, junta­

mente com seu companheiro, 
Maurilino Ventura da Silva, 39, 
acusados de assalto, no conjun­
to San Vale, Zona Sul de Natal, 
por volta da Oh de ontem. A mu­
lher estava grávida, aparentan­
do estar já em final de gestação, 
segundo a polícia. De acordo com 
o tenente PM Egnefran Almeida, 
oficial do 5e batalhão PM da Zo­
na Sul, o casal 
tentou assaltar 
um taxista em 
Candelária, 
mas não con­
cretizou o c r i­
me porque a ví­
tima saltou do 
seu veículo pa­
ra escapar. Os 
acusados ainda roubaram outro 
táxi para tentar escapar. Com eles 
foi apreendida uma espingarda 
calibre 12.

0  tenente conta que Maria Ro­
sineide e Maurilino da Silva pe­
diram uma corrida para um ta ­
xista nas proxim idades de um

shopping da Avenida Bernardo 
Vieira, no bairro de Lagoa Nova, 
pedindo que ele seguisse em di­
reção à Zona Sul. Na Avenida 
Senador Salgado Filho, em Can­
delária, o casal sacou, de dentro 
de uma mochila, uma espingar­
da-calibre 12 e anunciou o as­
salto ao condutor do veículo, o 
ameaçando com uma espingar­
da calibre 12. De acordo com o 
oficial do 5e BPM, o taxista, as­
sustado, acelerou o carro  até 
chegar a um ponto de táxi p ró­
ximo a uma loja de materiais de 
construção. “ Ele entrou de re­
pente na rua onde havia os ou­
tros táxis, abriu a porta do veí­
culo e saltou. Ele gritou por so­
corro para os outros colegas de 
trabalho". Os acusados então 
desceram do carro e roubaram 
um outro táxi.

A polícia foi acionada e vários 
ce rcos  fo ra m  

m ontados na 
região de Can­
delária e bair­
ros vizinhos. 0  
casal foi loca­
lizado no con­
junto San Vale, 
próximo a uma 

loja de atacado. 
Ao perceber a presença da polí­
cia, o casal abandonou o veícu­
lo roubado e tentou fugir, mas, 
sem sucesso. Com os acusdos 
foram apreendidos, além da ar­
ma, ddois cartuchos de munição 
intactos, capuzes, luvas e três 
rolos de fita  adesiva, que esta­

Ação criminosa 
foi realizada 
na Zona Sul

PARAÍBA

Trio preso com veículo 
roubado no Seridó
José de Souza
josedesouza.pb@dabr.com.br

Policiais de Mamanguape (PB) 
prenderam três acusados de assal­
tos na tarde de ontem, perto do Fó­
rum da cidade. Os bandidos tinham 
supostamente tomado de assalto 
uma Kombi da prefeitura de Car­
naúba dos Dantas, no Seridó poti­
guar, após renderem o motorista e 
o levarem até Mamanguape. Eles 
procuravam um bar onde diziam ir 
buscar um "pacote" Ogrupo passou 
por várias ruas daquele município a 
fim de localizar a encomenda, mas 
faltou gasolina e eles tiveram de dei­
xar o carro e libertar o motorista.

0  motorista procurou ajuda da 
Polícia Rodoviária Federal na divisa 
entre a Paraíba e o RN. Os policiais 
passaram a procurar os bandidos. 
Eles foram encontrados nas proxi­
midades do prédio da Justiça pro­
curando fazer uma corrida com al­
guns carros alternativos para Nata).

Não houve reação na hora em 
que a polícia chegou. Três pistolas 
e um revólver foram apreendidos. 

‘ Uma das armas pertence à Secre- 
tariade Segurança Pública do RN. 
Todòs foram levados para a Dele­
gacia de Mamanguape e identifi­
cados como Oziel Gomes da Silva, 
30 anos, Roberto Augusto de Sou­
za, 21 e Edson Nogueira de Uma, 23.

Sequestro
Um quarto homem, ao ver os com­
panheiros presos, se dirigiu até um 
restaurante, rendeu várias pessoas 
e trancou-se em um quarto. Em se­
guida perguntou aos clientes do es­
tabelecimento comercial de quem 
era um carro que estava estacion- 
do na rua. Um casal se apresentou 
como dono. Os dois foram feitos re­
féns, colocados dentro do carro e 
obrigados a dirigir até Natal.

Em Natal o bandido mandou 
parar o carro, fugiu e deixou o ca­
sal. 0  carro já foi devolvido.

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Dupla te ria  roubado táxi na Avenida Senador Salgado Filho, em Candelária, no começo da madrugada de ontem

ÍTI \ \ i  rVm j i r W l|
1 1

vam dentro da bolsa da mulher. 
"Acreditamos que, pelos utensí­
lios encontrados com o casal, a 
intenção era de usar o táxi para 
realizar uma ação crim inosa de 
maior porte".

Eles foram então encaminha­
dos para a Delegacia de Plantão 
da Zona Sul, onde foram autua­
dos em flagrante pelo crim e de 
assalto. Maurilino da Silva foi en­
caminhado para o Centro de De­
tenção Provisória de Pirangi. A 
polícia não soube inform ar pa­
ra onde a mulher foi levada após 
a prisão. Acusados foram  levados para a Delegacia de Plantão em Cidade da Esperança

Promoção D1ÁRJ 0  de.VATAL

Pa
ul

o 
de

 S
ou

sa
/D

N
/D

.A
 P

re
ss

Labim/UFRN

mailto:jpaulosousa.m@dabr.com.br
mailto:josedesouza.pb@dabr.com.br


08
Exemplo

Cadu Gomes/CB/D.A Press

Produto é melhorado com a adição de borra de soja, óleo e azeite de girassol na alim entação das vacas

Pesquisa consegue 
produção de leite com 
baixo percentual de 
gordura e alta 
concentração de ácidos

Engenheiros agrônomos ar­
gentinos criaram o que cha-' 
mam de “superleite", com 

um teor natural de gordura até 
50% inferior ao normal e com al­
tos índices de presença dos ácidos 
vacênico e linoleico—o que pode 
até ajudar na prevenção do câncer. 
A diferença em relação aos outros 
leites também conhecidos como 
saudáveis — como o desnatado e 
o enriquecido em ferro — está na 
primeira etapa de produção: é nes­
se momento que são adicionados 
borra de soja, óleo e azeite de gi­
rassol ao alimento das vacas. “ Is­
so faz com que o leite já saia dife­
renciado, sem precisar de nenhu­
ma complementação depois", ex­
plicou Roberto Castaneda, diretor 
da parte de lácteos do Instituto 
Nacional de Tecnologia Agrope­
cuária da Argentina (Inta).

A ideia surgiu há oito anos, quan­
do o engenheiro agrônomo Gerar- 
do Gagliostro, chefe de Nutrição, 
Metabolismo e Qualidade de Pro­
duto no Inta, foi à França para es­
tudar o tema. “Voltei à Argentina 
e decidi seguir com a pesquisa. 
Aqui, consegui comprovar os efei­
tos do leite”, contou Gagliostro.

A partir da descoberta, Matias 
Balán, ex-aluno de Gagliostro, de­
senvolveu a linha de produtos Ma- 
má Mecha em sua empresa, Lác­
teos Prodeo. Agora, ele apresenta 
queijos e iogurtes derivados do 
“superleite" em Chivilcoy, a 160km

de Buenos Aires, No ano passa­
do, o empresário ganhou um con­
curso promovido pelo Instituto Na­
cional de Tecnologia Industrial (In- 
ti) com os novos produtos.

Depois de um acordo com o In- 
ta e com o Inti Lácteos, Balán con­
seguiu levar a 
pesquisa de 
Gagliostro co­
mo projeto-pi- 
lotoparaasua 
empresa. “É in­
teressante no­
tar que o pas­
to que alimen­
ta  as vacas 
possui os ácidos linoleico e vacê­
nico nos primeiros meses da pri­
mavera e do outono. No resto do 
ano, contudo, o capim perde essa 
propriedade. É aí que entra o nos­
so estudo", afirma Gagliostro.

Sérgio Salomon, professor de 
bovinocultura de leite na Universi­
dade de Brasília (UnB), mostra co­
mo o alimento enriquecido me­
lhora o leite. “A vaca consome es­
se alimento rico em óleos. Ele pas­
sa pelo estômago e a absorção 

acontece no intes­
tino, que muda 
o perfil do que 
vai ser o leite”, 
explica Salo­
mon. Gagliostro 
aponta a possi­
bilidade de que 
os ácidos pre­
sentes no “su­

perleite" e nos produtos desenvol­
vidos previnam principalmente o 
câncer de mama.“0  relevamento 
bibliográfico sugere que o câncer 
mamário é um dos mais sensíveis 
ao efeito citotóxico dessas molé­

culas", diz Gagliostro.

Prevenção
Os resultados benéficos foram 
pesquisados pelo Inta Balcarce 
e pelo Inti Lácteos. De acordo 
com os dois órgãos, o consumo 
de 90g do queijo sardo argentino 
ou de 140g do queijo tybo argen­
tino produzidos a partir do novo 
leite estimularia a prevenção con­
tra o câncer.

Para o consumidor brasileiro, a 
descoberta argentina é positiva. É 
o que diz Bruno Lucchi, assessor 
técnico da Comissão Nacional de 
Pecuária de Leite da Confedera­
ção da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA). “ Há estudos que 
comprovam que, além de prevenir 
o câncer, os ácidos presentes tam­
bém ajudam a manter a forma”, 
afirma Lucchi.

Consumo ajuda 
na prevenção 

ao câncer

Embrapa possui projeto sem elhante
A Empresa Brasileira d.e Pes­

quisa Agropecuária (Embrapa) 
possui uma linha de pesquisa 
parecida com a argentina, ba­
seada na nutrição animal. "A 
gente faz um trabalho similar, 
mas usando o nosso caprm", 
compara Marco Antônio Sun- 
dfeld, pesquisador de produção 
animal da parte de gado de lei­
te da Embrapa. Ele explica que 
o estudo consiste em ver o po­
tencial das plantas forrageiras 
brasileiras para alimentar as va­
cas. “O Brasil é um país com 
vários tipos de plantas fo rra ­
geiras, e podemos associar es­
sas plantas aos óleos vegetais 
para conseguir resultados pare­

cidos com os da Argentina”, con­
ta Sundfeld.

Os prim eiros resultados da 
pesquisa da Embrapa mostram 
um aumento de 2,5% do ácido 
linoleico. “ Falta aumentar esse 
percentual e conseguir reduzir 
a quantidade de gordura, como 
fez o Gagliostro", analisa Sun­
dfeld. Sérgio Salomon, da UnB, 
vê algum fu tu ro  na produção 
brasileira. “Os estudos na área 
das oleaginosas para combus­
tíveis talvez revelem algum tipo 
de óleo vegetal. Ainda há muito 
material no Brasil para ser estu­
dado", acredita Salomon.

Para a implantação desse tipo 
de produção no Brasil, Sundfeld

acredita na associação entre a 
Embrapa e empresas produto­
ras de leite. “ Não existe nada pa­
recido no mercado nacional. Se­
ria interessante uma associação 
entre Embrapa e empresas para 
começar a fazer um produto des­
ses, já que a aceitação é alta", de­
fende o pesquisador.

Atualmente, o produto é en­
contrado em países da Europa, 
como Espanha e França: Já exis­
te até achocolatado na China 
seguindo a mesma tendência: 
baixo percentual de gordura e 
altos índices de ácidos graxos.

Bruno Lucchi alerta que as in­
dústrias brasileiras pagam o lei­
te que adquirem baseados na

qualidade — e ela está relacio­
nada ao volume, ao teor de pro­
teínas e de gordura e à higiene. 
E o ácido lino le ico  d im inu i a 
quantidade de gordura do leite, 
o que significaria uma perda de 
qualidade e, portanto, m enor 
preço. “ Mas nada impede que 
uma empresa tente pagar o pro­
dutor pela concentração de áci­
do linoleico e vacênico. Com cer­
teza, essa mudança estim ula­
ria a produção do leite no Bra­
sil”, conta Lucchi.

A produção poderia ser me­
lhorada com a introdução do óleo 
ou da farinha de peixe, que re­
sulta em um alto índice de ácido 
linoleico, dizem especialistas.

...............................................:..............
0  que é o  “superleite”

É um leite que já é produzido pela vaca 
com 50% menos gordura e alto teor de 
ácidos vacênico e linoleico (dois ácidos 
graxos, potencialmente benéficos para aju­
dar a evitar doenças cardiovasculares e 
do sistema imunológico, além de diabe­
tes e até câncer).

Como é produzido

•  A ração das vacas é melhorada com a 
introdução de óleo e borra de soja e de 
azeite de girassol

•  0  alimento enriquecido é dado às vacas 
substituindo o pasto, que perde nutrientes 
durante o ano

•  No momento da digestão, o intestino das 
vacas absorve o óleo, a borra e o azeite

•  0  leite sai com nível de gordura redu­
zido e altos índices dos ácidos vacênico 
e linoleico

As duas classificações dos tipos de 
le ite:

Pela qualidade

Integral - fonte de cálcio e proteínas, pos­
sui no mínimo 30% de gordura

Semidesnatado - fonte de cálcio e proteí­
nas, porém com menor teor de gordura 
(entre 0,6 e 2,9%)

Desnatado - apesar do baixo percentual 
de gordura (até 0,5%), mantém a quanti­
dade de cálcio e de proteínas

Com baixo teor de lactose - possui os nu­
trientes normalmente presentes, mas sem 
a lactose - o açúcar do leite

Pelo processamento

•  Tipo A - produzido e envasado ainda na 
granja leiteira

•  Tipo B - refrigerado na propriedade ru­
ral a 4°C, mas pasteurizado na indústria

•  TipoC -não resfriado na propriedade 
rural leiteira e entregue à indústria até as 
lOh do dia de sua obtenção para ser sub­
metido à pasteurização

Labim/UFRN
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As minúsculas criaturas 
são as únicas espécies 
que conseguem deixar 
apavorados os elefantes 
africanos

Max Milliano Melo

Qual animal seria capaz de 
vencer o elefante africa­
no, que pesa cerca de 7t 

e consome pelo menos 150kg 
de vegetais por dia? Esqueça o 
leão, os crocodilos ou qualquer 
outro bicho feroz que puder ima­
ginar. Mostrando que tamanho 
não é documento, os únicos ca­
pazes de meter medo no maior 
mamífero da Terra são as fo r­
migas. Isso mesmo, com ape­
nas lcm , elas têm  capacidade 
não só de assustar os gigantes, 
mas de impedir que eles se ali­
mentem de determinadas árvo­
res — justamente as escolhidas 
pelos insetos para habitar. Essa 
foi a inusitada conclusão de um 
estudo da Universidade da Fló­
rida, feito no Centro de Conser­
vação de Mpala, no Quênia, pu­
blicado na última edição da re­
vista científica Current Biology.

A curiosidade dos pesquisado­
res começou quando eles per­
ceberam que a espécie Acacia 
drepanolobium, um arbusto es­
pinhento bastante abundante 
nas savanas do continente afri­
cano, simplesmente não era uti­
lizada como alimento pelo ele­
fante, que preferia migrar ou até 
mesmo te r sua população dim i­
nuída pela falta do que comer a 
te r que ingerir uma folhinha se­
quer da árvore. Analisando me­

lhor a planta, eles perceberam 
que o interior de seus espinhos 
era povoado por várias espécies 
de formigas.

Para ter certeza que eram os 
pequenos in­
setos os cau­
sadores de ta­
manha ojeriza 
nos elefantes, 
os pesquisa­
dores realiza­
ram o seguin­
te experimen­
to: forneceram  
galhos das árvores Acacia dre­
panolobium sem as formigas, 
que foram prontamente ingeri­

dos pelos elefantes. "Nos ensaios 
de alimentação, os elefantes não 
distinguiram a Acacia drepanolo­
bium que tinham as formigas re­
movidas, e ela se tornou a lta ­

mente palatá- 
vel”, explicam 
em seu artigo, 
os autores da 
pesquisa Ja- 
cob Goheen e 
Todd Paimer. 
As suspeitas 
dos cientistas 

foram confirma­
das depois de um segundo expe­
rimento. Eles infestaram de fo r­
migas plantas que normalmen­

te fazem parte da dieta do animal. 
O resultado não podia ser outro: 
os animais não aceitaram as plan­
tas, permanecendo com fome.

A explicação dos pesquisado­
res para o desgosto do paquider­
me em relação à acácia está na 
tromba do animal. Quando os ele­
fantes tentam se alimentar da plan­
ta, as formigas defendem o terri­
tório onde vivem, atacando o gigan­
te, que “aprende” que aquela es­
pécie não é boa para alimentação. 
É a repetição da velha história de 
Davi e Golias. Outros animais, que 
não têm tromba, não encontram 
esse problema, se alimentando 
normalmente do vegetal.

LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA

Conheça a pesquisa que apontou como 
um ser minúsculo pode vencer o maior 
dentre todos os animais terrestres.

Entenda o experim ento
Para compreender o que impedia o ele­
fante de se alimentar da acácia, os cien­
tistas fizeram o seguinte teste:

•  Os pesquisadores observaram que os 
elefantes não se alimentavam daquelas ár­
vores, mesmo quando o alimento era pou­
co e a espécie corria risco

•  Ao analisar a espécie Acacia drepano­
lobium, os cientistas verificaram que as 
planteas estavam infestadas de formigas

•  Para comprovar que era essa caracte­
rística que impedia a alimentação do ma­
mífero gigante, eles retiraram as form i­
gas e novamente ofereceram a planta pa­
ra os elefantes

•  Os elefantes se alimentaram normal­
mente da árvore, não apresentando re­
sistência como antes

•  Os pesquisadores também fizeram o 
contrário, inseriram as formigas nas plan­
tas que normalmente fazem parte da ali­
mentação dos elefantes

•  0  resultado também foi unânime entre 
os elefantes: eles permaneceram famin­
tos, mas não se alimentaram das plan­
tas com formigas, mesmo sendo de es­
pécies que eles estavam acostumados a 
comer

O motivo
Conhecida pela população local como 
“árvore dos espinhos assobiantes”, a es­
pécie Acacia drepanolobium é caracteri­
zada por longos espinhos ocos, dentro 
dos quais vivem as formigas. Ocorre na 
porção centro-oriental da África. Não é 
alta, chegando a no máximo, 6 metros. 
Forma bosques, onde ajuda a controlar o 
clima. Serve de alimento para outras es­
pécies de herbívoros, como girafas e an­
tílopes.

Consequências

•  Acácias - a presença das formigas em 
nada prejudica a planta, que consegue 
sobreviver mesmo tendo que ceder par­
te de suas folhas e o interior de seus es­
pinhos para os insetos. Como uma guar­
diã tão eficiente, não consegue ser ataca­
da pelos elefantes. Assim, em regiões on­
de o mamífero é mais recorrente, elas se 
tornam uma das poucas espécies de ár­
vores a resistir.Vegetação inconstante em terras africanas

Pesquisadores
realizaram

testes
v  ^

A história, que à primeira vista 
parece engraçada, tem um efeito 
muito sério nas espécies anirnais 
e vegetais que vivem nas savanas 
da África. Os cientistas explicam 
que a vegetação africana nem 
sempre consegue se manter cons­
tante. "A cobertura arbórea na sa­
vana é geralmente considerada 
como instável, variando de acor­
do com as chuvas, com o fogo e 
com os demais animais", expli­
cam os pesquisadores. “ Na Áfri­
ca subsaariana, os elefantes supri­
mem a cobertura de árvores, man­
tendo assim a heterogeneidade 
da paisagem, promovendo a con­
vivência de árvores e gramíneas",

afirmam Jacobe Todd.
Eles contam que os elefantes 

são responsáveis pela destruição 
de boa parte da vegetação local. 
“Na ausência de elefantes, o cres­
cimento das árvores pode conver­
ter savanas em florestas” afirmam. 
Da mesma forma, se a população 
de paquidermes aumenta muito, os 
resultados podem ser catastróficos: 
“A pressão dos animais pode trans­
formar a savana em campos aber­
tos” explicam.

Mas qual o papel da formiga nes­
sa delicada relação entre os ele­
fantes e as plantas? “Nós mostra­
mos que as formigas estabilizam 
a cobertura de árvores nas savanas

do Quênia, protegendo uma árvo­
re dominante dos ataques dos ele­
fantes” concluem os especialistas. 
Isso significa dizer que, se não fos­
se pelas formigas, toda a cobertu­
ra de árvores das regiões onde o 
mamífero vive desaparecería, cau­
sando a desertificação da área.

Isso acontece porque, segundo 
o estudo, existe uma simbiose en­
tre o arbusto e os pequenos inse­
tos. “Trata-se de uma relação de 
mútua dependência, quando duas 
espécies precisam uma da outra 
para sobreviver”, explica o profes­
sor do Instituto de Ciências Bioló­
gicas da Universidade de Brasília 
(UnB) F*aulo Cesar Mota. “Na sim­

biose, diferentemente da proto- 
cooperação, a relação é obrigató­
ria, ou seja, sem uma espécie a ou­
tra não conseguiría sobreviver”, 
completa o professor.

Apesar da surpresa com rela­
ção aos reflexos da união de forças 
entre o arbusto e a formiga, ele 
conta que na natureza esse tipo 
de situação é comum. “Não sabia 
que nesse caso específico o resul­
tado da simbiose é suficientemen­
te forte para espantar os elefan­
tes, mas é bastante comum que 
espécies de formigas se associem 
a plantas, evitando que animais se 
alimentem delas" conclui o profes­
sor da UnB.

•  E lefantes - os elefantes conseguem 
se alimentar de outras plantas, mas as 
formigas teriam dificuldade em viver em 
outros locais. Assim, os gigantes não são 
prejudicados pela impossibilidade de se 
alimentar daquela espécie. A consequên­
cia só é negativa quando não há muitas 
outras plantas, fazendo com que eles te ­
nham que migrar em busca de alimento.

•  Formigas - defendendo seu território, 
elas conseguem manter sua população 
constante, mesmo com a presença de 
grandes manadas de elefantes, que nor­
malmente destroem outras espécies se­
melhantes. Outros herbívoros não con­
somem tanta quantidade de alimento, o 
que torna pequeno seu impacto para o ha­
bitat das formigas.
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A reforma que é possível
Somente entre os anos de 
1988e 2 0 0 8 foram 
editadas 3,7 milhões de 
normas tributárias no 
país, média de766 por dia

Tatiana Nascimento
tatlananascimento.pe@dabr.com.br

E leição vai, eleição vem, e os 
candidatos levantam a ban­
deira da famosa reforma tri­

butária (que vai mexer na Constitui­
ção). Se ela, a reforma, fosse uma 
pessoa, já teria 16 anos e até pode­
ría estar votando nestas eleições. 
Quem vive o mundo tributário, po­
rém, acha praticamente impossível 
oqueéidealizado se tomar real,aca­
bando de uma vez por todas com a 
guerra fiscal, desonerando a produ­
ção e, enfim, reduzindo a carga tri­
butária para todos os contribuintes. 
Para eles, o governo deve tratar de 
aplicar e melhorar o que já existe. E 
não é pouca coisa. não. Somente en­
tre 1988 e 2008foram editadas 3.7 
milhões de normas tributárias no 
país. Uma média de 766 por dia.

"0  cidadão sempre espera a re­
forma que vai simplificar e reduzir 
a carga tributária que ele paga. E 
os governos - de qualquer partido 
- sempre querem arrecadar mais. 
Então não fecha a conta. 0  que a

PROFISSÕES DE RISCO

gente espera que é que haja uma 
simplificação no sistema. Hoje te­
mos 74 tributos", destaca a profes­
sora e advogada tributarista Mary 
Elbe Queiroz. Ela reforça que, ape­
sar da grande quantidade de tribu­
tos, a qualidade é baixa. E a aplica­
ção é injusta, porque o imposto pe­
sa mais para quem ganha menos.

No Brasil, o grosso da tributação 
é no consum o e nos produtos 
(54,9%). A renda é tributada em 
26,9%, enquanto o patrimônio é 
mordiscado em apenas 3,72%. 
Exemplo da tributação tupiniquim: 
48,28% da nossa conta de energia 
é de impostos. Os tributos também 
respondem por34,04% do gás que 
cozinha nossa comida todos os dias. 
"Quem ganha até dois salários mí­
nimos acaba pagando o dobro de 
uma pessoa que ganha acima de 30 
mínimos. 0  mais justo seria tribu­
tar mais a renda e o capital", diz 
Mary Eibe. Mesmo o imposto so­
bre a renda é injusto, diz a advoga­
da tributarista. Quem ganha a par­
tir de R$ 1.499,16 já tem que des­
contar 7,5% de Imposto de Renda.

Alíquotas
"Se o Dieese diz que o salário mí­
nimo justo para uma família so­
breviver com dignidade é de R$ 2 
mil, como é que essa pessoa já pa­
ga imposto sobre a renda?", ques­
tiona Mary Elbe. Já Paulo de Bar­

ras Carvalho, professor titular de 
direito tributário da PUC/SP e pre­
sidente do Instituto Brasileiro de Es­
tudos Tributários (Ibet), diz que o 
problema maior não são as alíquo­
tas, mas o retorno que o estado 
dá para os impostos pagos pelos 
brasileiros. "Não há um retorno à 
altura na educação, na saúde". Ro- 
bson Maia, professor da PUC/SP 
e do Ibet, também não acredita 
que a reforma tributária constitu­
cional tenha lá muitas chances do 
papel. E nem acha necessária.

Maia acredita que o sistema tri­
butário brasileiro opera bem e pre­
cisa de reformas pontuais legisla­
tivas e em alguns pontos de funcio­
namento dos órgãos públicos. Tra­
duzindo: é preciso reduzir a buro­
cracia. Sobre a carga tributária, o 
professor acredita que a redução 
deve ser feita por setores. "Teleco­
municações e energia elétrica são 
setores que estão sobrecarrega­
dos. 0  governo exagera nas alíquo­
tas", afirma. Ele lembra de um epi­
sódio recente para demonstrar que 
é possível, sim, abrir mão de tribu­
tos sem comprometer a arrecada­
ção: a redução do IPI para os car­
ros e a linha branca. A redução dos 
impostos tornou os produtos mais 
baratos e fez o povo comprar mais. 
"Infelizmente, só em momentos de 
crise são tomadas decisões impor­
tantes. Isso é histórico".

SAIBA MAiS
•  Quanto pagamos de impostos sobre...
Pão 14,75%
Arroz , 15,34%
Carne 17,47%
Gás de cozinha 34,04%
Telefone 46,17%
Energia 48,28%
Gasolina 53,03%

•  Dias trabalhados para pagar tributos
Década de 1970 76 dias (2 meses e 16 dias)
Década de 1980 77 dias (2 meses e 17 dias)
Década de 1990 102 dias (3 meses e 12 dias)
2000121 dias (4 meses e l  dia)
2009147 dias (4 meses e 27 dias)

•  Carga sobre rendimento do assalariado
Salário Consumo
Até 2 mínimos 13,13%
Acima de 30 mínimos 6,94%

•  Distribuição da carga tributária
Consumo 54,9%
Renda 26,9%
Patrimônio 3,72%

Normas editadas entre 1998 e 2008 3,7 milhões- 
766 normas por dia- 9.612 decretos-
130.075 atos complementares

Aposentadoria especial para trabalhador exposto

! .

Juliana Cavalcanti
julianacavalcanti.pe@dabr.com.br

Trabalhadores que atuam ex­
postos a agentes que acarretem 
riscos à saúde, ou sejam subme­
tidos a algum tipo de perigo por 
um tem po prolongado, têm  d i­
reito a solicitar aposentadoria es­
pecial - quando o tem po de ser­
viço exigido é menor, proporcio­
nal ao risco de cada profissão. 
Para conseguir o benefício, no 
entanto, é preciso comprovar a 
atividade por no mínimo 15,20 ou 
25 anos - dependendo da fun ­
ção exercida e ter atenção na tra­
mitação do processo.

O aposentado Agnaldo Gomes 
de Oliveira, de 52 anos, traba­
lhou durante 33 anos na área 
química de uma indústria de tin ­
tas. Quando completou 25 anos 
de contribuição, entrou com pe­
dido de aposentadoria especial, 
mas teve a solicitação negada. 
Depois de recorrer, viu o benefí­

cio ser concedido como aposen­
tadoria  proporcional e não no 
modo especial, solicitado. Incon­
form ado com a perda de 30%  
na renda, decidiu recorrer à Jus­
tiça e depois de três anos conse­
guiu o reconhecimento da apo­
sentadoria especial.

Trabalho 
perigoso gera - 

direito

"Eu trabalhava diretamente com 
produtos químicos e no laborató­
rio, perto de tanques com produ­
tos, por isso solicitei a aposenta­
doria especial. Depois de recor­
rer, passaram-se três anos até que 
eu consegui me aposentar em ju­
nho deste ano", conta ele. dizen­
do conhecer outros colegas na

mesma situação.
"Mesmo quando a pessoa tra ­

balhou apenas um período na ati­
vidade que envolve risco, ela tem 
o direito de converter esse tem ­
po proporcionalmente e solicitar 
que seja convertido para o tem ­
po de contribuição. Neste caso, 
a aposentadoria não será espe­
cial, mas o tempo será calculado", 
explica o advogado Rômulo Sa­
raiva. Ele cita o exemplo de pro­
fissões em que a pessoa está sub­
metida a ruídos elevados, em que 
cada 10 anos trabalhados valem 
14 anos para fins previdenciários.

Cristian Góes, do setor de Co­
municação da Superintendência 
Regional Nordeste da Previdência 
Social, explica que para requerer 
este tipo de aposentadoria, o pro­
fissional precisa comprovar o tem­
po de trabalho na função de risco. 
"Essa comprovação se dá a par­
tir de um formulário chamado Per- 
fil Profissiográfico Previdenciário 
(PPP), que é preenchido pelo em ­

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Quem atua com substâncias nocivas pode requerer direito junto ao INSS

pregador, com base em laudo téc­
nico de condições ambientais de 
trabalho, expedido por um médi­
co do trabalho ou engenheiro do 
trabalho", detalha.

Além do PPP, também é neces­
sário apresentar os seguintes do­
cumentos originais: Número de 
Inscrição do Trabalhador, PIS ou 
Pasep; documento de identifica­
ção original com foto; CPF; e car­

teira de trabalho ou documento 
que comprove o exercício da fun­
ção de risco (um contrato de tra­
balho, por exemplo).

Quem precisar de mais infor­
mações pode acessar a página 
da Previdência Social na internet 
(www.previdencia.gov.br), ou te ­
lefonar para a Central 135 - que 
funciona de segunda a sábado, 
das 7h às 22h.

Labim/UFRN
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Em novembro, a Fundação Assis Chateaubriand e 
a Prefeitura do Natal realizarão a corrida 10k Night, 
uma corrida democrática onde cada um corre de 
acordo com o seu tempo e com sua condição e, o 
m e lh o r de tudo, no c o n fo r to  da noite.  
Inscreva-se e participe.

Realização

'N A T A L

Apoio Patrocínio

Dia: 6 de novembro de 2010
Largada na Praça Cívica (trecho Petrópolis-Tirol)
Hora da Largada: 18h
inscrições a partir de 1o de outubro,
pelo site www.10knatal.com.br.

Promoção
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0 corretor de imóvel não pode cobrar comissão do 
comprador, ou do vendedor, se qualquer um deles de­
sistir do negócio depois de assinada a “proposta de com­
pra" ou a “opção de venda” e antes de assinada a pro­
messa de compra e venda. Normalmente, o corretor 
usa o argumento que prestou o serviço, que se empe­
nhou na oferta e na localização do potencial interes­
sado e que o negócio não se concretizou por sua cul­
pa. Embora pareça lógica a justificativa do corretor, o 
entendimento jurídico é de que o corretor de imóveis 
não pode cobrar comissão se o negócio iniciado não 
se realizar. Os tribunais têm entendido que é ineficaz 
a cláusula que impõe ônus a quaisquer partes, com­
prador ou vendedor, na hipótese de desistência ou 
frustração no negócio, independente do motivo.

Atraso na entrega 
dá direito a desistir 
da compra
Se a loja não entregar as mercadorias adquiridas no 
prazo combinado, o consumidor deve exigir solução. 
Problema referente à logística é assunto de exclusivo 
interesse da empresa e atraso na entrega do produto 
portal motivo não é justificável. 0 consumidor não es­
tá obrigado a aceitar a entrega atrasada, já que o fato 
configura descumprimento de contrato. Caso isso 
aconteça, o cliente tem o direito de desistirda compra 
quando for do seu interesse. Os valores pagos deve­
rão ser devolvidos corrigidos. Caso nenhuma atitude 
seja tomada pelo fornecedor, é possível cancelar a 
compra por meio de carta com Aviso de Recebimen­
to (AR), já que a loja descumpriu a oferta. Se a empre­
sa continuar ignorando a reclamação, o melhor é pro­
curar o Procon ou o Juizado Especial Cível.

Cuidar da geladeira 
e do f  reezer ajudam 
a economizar
O refrigerador é, com certeza, a peça mais importan­
te da cozinha. Nele, ficam armazenados nossos ali­
mentos perecíveis, e por isso é muito importante que 
o funcionamento seja perfeito, ou o bem-estar e a saú­
de da família serão comprometidos. É essencial reali­
zar uma limpeza completa periodicamente (pelo me­
nos de dez em dez dias). Desligue o eletrodoméstico 
da tomada. Retire todos os alimentos, colocando-os em 
uma caixa de isopor ou embalando-os com jornal. Lim­
pe sem esquecer nenhum detalhe, de preferência uti­
lizando água e detergente neutro. Prepare uma mistu­
ra de água e vinagre de maçã -  um bactericida natu­
ral -  e aplique em toda a geladeira ou freezer, incluin­
do a borracha da porta.Para combater o mau-cheiro, 
coloque um copo de café descartável com um pouco 
debicarbonatodesódio.

* N ata l, segunda-feira, 1 1 de outubro  de 2010

se ligue nas dicas
Corretor só pode 
cobrar comissão de 
negócio realizado

mmm

Feche a conta sem erro
Consumidor deve procurar o 
banco e assinar um termo de 
encerramento para evitar a 
cobrança de taxas e 
encargos financeiros

Rosa Falcão
rosafalcao.pe@dabr.com.br

Tér uma conta no banco tem as 
suas vantagens. Talão de che­
ques, cartão de crédito, cheque es­

pecial, crédito na praça. Um casamen­
to perfeito. Mas poucas pessoas to ­
mam os devidos cuidados quando dei­
xam de ser clientes.'Esquecem que as­
sinaram um contrato de prestação de 
serviços com a instituição financeira e 
têm que encerrar a conta. 0  descuido 
pode render muita dor de cabeça no 
futuro. Cobranças de taxas de manuten­
ção e encargos financeiros ao longo do 
tempo podem se transformar numa

bola de neve. Há consumidores que se 
surpreendem com o nome negativado 
nos cadastros de proteção ao crédito e 
sequer sabem os motivos. Para evitar 
surpresas desagradáveis, é melhor pres­
tar atenção ao fim do casamento.

A funcionária pública Jaqueline Raquel 
Pimentel da Silva, 28 anos, desconhe­
cia os procedimentos para encerrar o 
relacionamento com o banco. Ela abriu 
uma conta corrente para receber o sa­
lário enquanto estagiava numa empre­
sa. Ao se desligar do estágio imaginou 
que a conta seriaencerrada automati­
camente. Engano. Após seis meses re­
cebeu uma ligação do banco com o avi­
so do saldo negativo. Ela questionou do 
que se tratava porque não tinha cheque 
especial e a cqnta estava parada. Foi 
informada que o débito correspondia à 
taxa de manutenção da conta.

Como demorou para resolver a pen­
dência com o banco, Jaqueline foi pa­
rar nos cadastros negativos (Serasa e 
SPC), porque tinha um cartão de cré­

dito vinculado à conta corrente. "Acho 
um absurdo o que aconteceu comigo 
porque não sabia que estava inadim­
plente. Procurei o banco e paguei, mas 
considero injusto o valor de R$ 53 de ta­
xa de manutenção", protesta. Só após 
comparecerá agência bancária, a con­
sumidora assinou uma carta de encer­
ramento de conta. "Eu não sabia que de­
veria procurar o banco quando sai da 
empresa. Foi displicência minha por­
que não me informei", reconhece.

A advogada do Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idee), Maria 
Elisa Novais, diz que o primeiro cuida­
do que o consumidor deve ter é não ti­
rar todo o dinheiro do banco. Uma for­
ma de se precaver para não ficar com 
saldo negativo, caso haja débitos em 
conta, cheques pré-datados, ou outros 
tipos de descontos. Ela explica que o 
contrato de abertura de conta é contí­
nuo. Só termina quando o correntista 
tem o documento do encerramento 
por escrito.

0  prazo para o encerramento da con­
ta pelo banco é de até 30 dias após a en­
trega do documento. Se, neste prazo, o 
consumidor não receber a confirmação 
da desativação da conta, vá até uma 
agência bancária e procure se informar 
com a gerência. Segundo a advogada 
do Idee, Maria Elisa Novais, neste perío­
do é recomendável o consumidor sé cer­
tificar que não há qualquer débito, inclu- 
sive.de taxas de manutenção e encargos. 
Ela lembra que os cartões de crédito, 
débito e talões de cheque elevem ser de­

volvidos e destruídos na sua frente. Além 
disso, os débitos em conta devem ser 
cancelados com comunicação ao for­
necedor.

Fique de olho nas contas inativas. Nes­
te caso, as regras do BC preveem o pra­
zo de até 90 dias para o banco comuni­
car através de carta ao cliente que a con­
ta está sem movimentação. Aadvogada 
Bruna Cavalcanti, do escritório Queiroz 
Cavalcanti Advogados, destaca que es­
se tipo de conta é uma opção do clien­
te, que fica sem movimentá-la por livre

escolha. "A conta inativa gera tarifas, en- 
cargose juros porquese trata de um con­
trato de serviço que o banco disponibi­
liza e poderá cobrar por ele", avisa.

Segundo Bruna, muitos consumido­
res, por comodidade, tentam encerrar 
a conta por telefone e ficam sem um 
comprovante. Desta forma, ele ficará 
descoberto se ocorrer alguma cobran­
ça no futuro. Ela reforça que o cliente 
deve se dirigir à agência bancária para 
preencher o termo de encerramento, 

# assinar, protocolar e pedir uma cópia.

Jaqueline Raquel deixou uma 

conta inativa e acabou nos 

cadastros negativos de crédito
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entrevista»  Wanessa

Na trilha do pop
Ana Clara Brant

Você mudou visualm ente e até  
no estilo  m usical. O q u e ' 
caracteriza essa nova fase 
da sua carreira?
Sempre tive vontade de fazer 
um estilo  mais pop e, no ano 
passado, surgiu a oportun ida­
de, com o lançamento da m úsi­
ca Fly, em parceria com o rapper 
americano Ja Rule. Tive boa acei­
tação do público e da crítica, o 
que me deu ainda mais força e 
vontade de investir nessa linda 
carreira, que sempre gostei! 0  
visual foi uma consequência. 
Acho que para mudar meu esti­
lo musical, começar uma nova 
fase na minha carreira, seria ba­
cana vir com tudo novo, e o v i­
sual foi junto. Mesmo porque, 
em uma carreira artística, temos 
sempre que inovar e surpreen­
der nosso público de uma manei­
ra positiva. E acho que conse­
gui isso.

A retirada do sobrenome 
Cam argo tem  a ver com  
esse novo mom ento?
Eu sempre serei a Wanessa Ca­
margo, até porque o sobreno­
me Camargo tem  uma história 
da qual me orgulho muito. Ape­
nas nessa nova fase de minha

carre ira opte i por investir em 
Wanessa, a maneira como sem­
pre fui chamada pelas pessoas 
que convivem comigo. Mas em 
minha assinatura, o Camargo 
continua.

O que a sua fam ília  
achou de você retirar 
ó sobrenome?
Minha família me apoia, eles sa­
biam que retirei o sobrenome 
apenas em meu nome profissio­
nal, porque, como te disse, con­
tinuo assinando o Camargo.

Você acaba de gravar quatro  
canções e todas em  inglês. 
Não tem  receio de ser 
criticada e falarem  que 
você está 'am ericanizada'?  
Críticas sempre vão existir, mas 
já aprendi a lidar.com elas. Quem 
ouvir as minhas músicas novas 
vai perceber que elas estão em 
um formato, em um ritm o, que 
não caberia can ta r em p o rtu ­
guês. Fica mais bonito musical­
mente cantadas em inglês, sim ­
plesmente por isso. Isso não me 
impede de vo lta r a cantar em 
português. Mas, realmente nes­
sas músicas novas, o inglês se 
"encaixou" bem melhor.

A gente percebe no seu 
trabalho  uma influência das 
grandes artistas pop 
internacionais da atualidade. 
Você tem  a intenção de ser a 
Lady Gaga ou a Beyoncé 
brasileira, já  que o Brasil 
não tem  uma grande diva pop? 
Admiro muito o trabalho da La­
dy Gaga e da Beyoncé. São can­
toras que escuto muito e adoro. 
Mas não é essa minha intenção. 
Meu objetivo é apenas cantar 
aquilo que gosto, e agradar aos 
meus fãs. E, hoje, isso vai mais 
para o pop music.

Você acompanha política?  
Assiste program a político, 
já  definiu seus candidatos?
Acompanho sim, mas ainda não 
defini meus candidatos.

Seu pai e seu tio  já  
participaram  diretam ente de 
campanhas políticas. Você tem  
esse interesse também?
É porque antigamente existiam 
os 'showmícios', que atualmen­
te estão proibidos. Não penso 
em apoiar alguém nessas elei­
ções; a responsabilidade é m ui­
to grande e temos de conhecer 
bem o candidato.

Você abriu alguns shows da 
Beyoncé aqui no Brasil e está 
gravando em  inglês. Vislum ­
bra uma carreira in ternacio­
nal?
Por enquanto, meu ob je tivo é 
conquistar o público brasileiro 
com meu'novo trabalho, e, gra­
ças a Deus, tenho tido um ótimo 
retorno. Se por um acaso ocor­
rer uma carreira internacional, 
será consequência e ficarei mui­
to feliz, claro, mas não é uma me­
ta.

Como analisa esse crescente 
interesse do público GLS 
pelo seu trabalho? A que 
credita isso?
Na verdade, o público GLS sem­
pre acompanhou minha carre i­
ra e me deu muito carinho. Nes­
ta  m inha nova fase m usica l, 
mais pop, eles se identificaram  
ainda mais. 0  público gay é mui­
to  animado, adora festas, e por 
isso aprovou e curtiu  m uito m i­
nhas m úsicas em inglês, com 
uma batida mais pop e dance. 
T)s shows que tenho fe ito  em 
baladas GLS me m ostram  isso. 
0  púb lico  sabe todas as can­
ções de co r e não para de dan­
çar um m inuto!

Você andou fazendo 
participações em film es, 
seriados? Tem o DRT de 
atriz. Tçm vontade de tam bém  
seguir tiessa carreira?
Não. Por enquanto estou focada 
em minha carreira de cantora. 
Participei do High School Musi­
cal e foi muito legal, mas era um 
filme que tinhá a ver com músi­
ca, com meu universo, por isso 
topei. Mas agora estou lançando 
'as quatro novas músicas e es­
tou totalmente voltada para isso.

Qual o balanço você faz  
desses 10 anos de carreira?
Me orgulho m uito de tudo que 
construí nestes dez anos de car­
reira. Mas nãp foi fácil! Como 
quaíquer cantora, batalhei m ui­
to pelo meu espaço, estudei mui­
to  para crescer como cantora e 
conquistar cada vez mais pes­
soas com minha música. Tenho 
m uito que agradecer aos meus 
fãs também, sempre fiéis, com ­
preensivos e carinhosos, não te- 
ria chegado aqui sem eles! Vivo 
um momento muito especial na 
minha vida pessoal e na minha 
carre ira , as coisas cam inham  
bem e estou m uito feliz com o 
rum o que estão tomando.

Quando começou a carreira há 10 anos, as 
cobranças por ser filha de Zezé Di Camargo e as 
comparações com Sandy, filha de outro sertanejo, 
Xororó, foram inevitáveis. Porém, ela não deixou se 
abalar e investiu em uma vertente romântica com 
sucessos que alavancaram sua trajetória artística 
como 0  amor não deixa e Eu quero ser o seu amor. 
Uma década depois, Wanessa Camargo deixou de 
lado o sobrenome famoso e mudou não só de 
visual, mas de estilo musical. Apesar de estar 
entrando de cabeça no mundo das músicas pop 
cantadas em inglês, ela avisa que não quer ser uma 
espécie de Beyoncé ou Lady Gaga tupiniquim.
"Isso não é essa minha intenção. Meu objetivo é 
apenas cantar aquilo que gosto e agradar aos 
meus fãs. E, hoje, isso vai mais para o pop music", 
assegura a agora Wanessa, que além de cantora é 
compositora, bailarina e atriz. A artista falou sobre 
sua nova fase e revela que vive um momento único 
na vida pessoal e profissional: "As coisas 
caminham bem e estou muito feliz com o rumo que 
estão tomando!"
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» ■ Natal, segunda-feira, 11 de outubro de 2010

GLOBO

MALHAÇÃO
Theo  é co n d e n a d o  em  seu ju lg a m e n to  pe lo  
ac iden te  com  Fred. Tereza fica  chocada ao saber 
da gravicfez.-deJú!ia e resolve conversar com  a 
adolescente. Theo é levado po r agentes e Lurdes 
fica  inconsoláve l. Josiane d iz a M aicon que ele 
deveria  ir ao jogo . C a ta rina  lem b ra  de bons 
m o m e n to s  que  teve  co m  Pedro. T h eo  não 

consegue do rm ir.

ARAGUAIA
M ariqu ita  soco rre  Solano. C om eça o espetácu lo  
no c irco  Gran Tenório. M arre ta  põe fogo no c irco  
so rra te iram e n te . A m é lia  pe rgun ta  se M anuela 
está em  dúvida sobre seu casam ento  p o r causa 
de Solano. Fred m o stra  os p ro je tos  da cidade para 
Solano e Esteia. M ax conversa a sós com  V ito r 
sob re  os negócios de Frederico.

T I-T I-T I
Bruna ins is te  em  saber quem  é Renato, m as 
G ustavo rap idam ente  inventa que Renato é o 
nom e do  irm ã o  fa lec ido  de M arcela. Thaísa vê 
A driano  no a te liê  de Jacques e se interessa pelo 
jo rna lis ta . Pedro re to rna  ao Brasil e reencon tra  o 
pai. Stela d iz  a G iancarlo que ficou  im pressionada 
com  a sem elhança de Paulinho com  Renato.

PASSIONE
Olavo sofre pensando em  Clô. Fá tim a com enta  
com  Kelly sobre Clara. U m a a ssis ten te  social vai à 
casa de Candê e A m en do im  se esconde. M im i 

ensina A gostina a da nça r e Berilo  observa os dois. 

Olga pe rgun ta  a B enedetto  se a lguém  conversou 
üa-de-a-ssassiwate— —— -------------------

RECORD

R IB EIR Ã O  D O  TE M P O
Tito conta a Cloris, Virgílio, Iara e Newton que vai se 
casar com  Filom ena e que ela vai avalizar um  

em préstim o para que ele reerga a pousada. Virgílio 

d iz que pode ser que o banco não aceite o aval. 

Carlos fala para Zuleide que quem  cham ar o pai dele 

de assassino vai apanhar. Carlos chora, desolado.
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05H50 TELECURSO 20H30 HORÁRIO PARA TODOS 22H10 OPERAÇÃO DE
ENSINO POLÍTICO 08H30 LEITURA RISCO
FUNDAMENTAL 20H50 JORNAL DINÂMICA- 23H00 THREE RIVERS

06H03 SAGRADO NACIONAL PRIMEIRA 23H45 LEITURA
06H06 GLOBO RURAL 21H10 PASSIONE EDIÇÃO DINÂMICA
06H25 BOM DIA RN 22H20 TELA QUENTE- 09H00 MANHÃ MAIOR 00H15 VINHO A MESA
07H15 BOM DIA SHREK 11H15 REDETVESPORTE 00H45 SUPER PAPO

BRASIL TERCEIRO 12H00 REVISTA 360 03H00 IGREJA DA
08H08 INTERTV 00H06 BOLETIM 13H00 HORÁRIO GRAÇA, NOSSO

NOTICIA HIPERTENSÃO POLÍTICO PROGRAMA
08H13 MAIS VOCÊ 00H12 JORNAL DA 13H20 IGREJA DA
09H43 GLOBO NOTÍCIA GLOBO GRAÇA-RN BAND NATAL
09H46 TV GLOBINHO 00H45 PROGRAMADO 13H50 TVKIDS BANDEIRANTES-CANAL 3
11H55 RNTV- JÔ 14H00 IGREJA

PRIMEIRA 02H15 FESTIVAL DE UNIVERSAL- :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
EDIÇÃO MÚSICA SWU VIVO EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO

12H35 GLOBO 03H05 SESSÃO 15H00 ATARDE É SUA ENVIOU A GRADE DO DIA.
ESPORTE BRASIL NÃO 17H05 IGREJA

13H00 HORÁRIO POR ACASO MUNDIAL DO TV CÂMARA NATAL
POLÍTICO PODER DE CABO TV CANAL37

13H20 JORNAL HOJE SIMTV DEUS NATAL
13H40 VÍDEO SHOW REDE TV CANAL 17 18H05 UNIVERSIDADE :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
14H15 VALE A PENA PARA TODOS EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO

VER DE NOVO 05H00 IGREJA 18H40 SUA CIDADE ENVIOU A GRADE DO DIA.

ESPECIAL

Brilho de uma paixão (Bright Star, Reino 
Unido/Austrália/França. 2009). Direção: Jane Campion. 
Elenco: Abbie Comish.Thomas Sangster. Em 1818, o 
poeta John Keats inicia um romance com sua vizinha 
Francês ''Fanny" Brawne, uma estudante de moda que 
diz o que pensa. Esse casal improvável começa se 
estranhando: ele a considera uma menina frívola ligada 
à moda, ela não se interessa pela literatura em geral. A 
doença do irmão caçula de Keats, porém, os aproxima. 
Keats fica comovido pelos esforços de Fanny para 
ajudar e concorda em lhe ensinar poesia. Na hora em 
que a assustada mãe de Fanny, Isabella. e o melhor 
amigo de Keats, Brown, percebem a ligação entre eles, o 
relacionamento já estava consolidado. Intensamente 
entregues e envolvidos um com o outro, os jovens 
amantes são levados por novas sensações poderosas. 
Juntos, eles enfrentam uma onda de obsessão 
romântica que fica mais intensa à medida que seus 
problemas aumentam. C in em a * 4 .14h. 16a.

ESTREIA

Tropa de elite 2 (Brasil, 2010). Direção: José Padilha. 
Elenco: Wagner Moura. Maria Ribeiro. João Miguel,
Dudu Nobre, Fernanda Machado, André Ramiro, Seu 
Jorge, Irandhir Santos, Milhem Cortaz, Rod Carvalho, 
Emilio Orçiollo Netto. Agora que o Capitão Nascimento 
virou Coronel, os inimigos dele ficaram bem mais 
perigosos. Dez anos se passaram e Nascimento 
cresceu na carreira: virou o comandante geral do BOPE 
e. depois, Sub Secretário de Inteligência. Com isso, o 
BOPE cresce e o tráfico de drogas começa a passar por 
maus bocados nas mãos do Coronel. Nessas, políticos e 
policiais corruptos se envolvem e tornam a vida de 
Nascimento um perigo. Cinemark 1. Ilh55*. 14h30, 
17h05,19h40.22h25. C inem a* 2 .12h45,15h30.18hl5, 
21h. 23h45**. C inem a* 3 .18hl5,21h, 23h45**. 
Moviecom 4 .13h30**. 15h50,18hl5.20h40.
Moviecom 6 .14h30,16h50.19hl5.21h40.16a.

A lenda dos guardiões (Legend of the guardians: The 
owls of Ga'Hoole, EUA/Austrália, 2010). Direção: Zack 
Snyder. Elenco: Helen Mirren, Jim Sturgess, Emilie de 
Ravin, Hugo Weaving, Geoffrey Rush. Sorené uma 
corujinha fascinada pelas histórias épicas contadas pelo 
pai sobre os Guardiões de Ga'Hoole. míticos guerreiros

astros
ÁRIES (21/03 a 2 0 /0 4 )

Sua versatilidade lhe permitirá exercer 
várias funções simultaneamente, e essa 
característica fará de você uma pessoa

_muito 'requisitada. Sua performance __
atrairá novos contatos. "

TOURO (21/04 a 2 0 /0 5 )

0  que não conseguir fazer sozinho 
pode ser conquistado com a assistência 
de aliados competentes. Exponha suas 
necessidades, e se surpreenderá com 
os apoios que irá receber.

GÊMEOS (21/05 a 2 0 /0 6 )

Momento favorável a questões 
financeiras. Portanto, se aparecer 
alguma coisa nessa área, examine 
com atenção, pois a Dama da Sorte 
pode lhe ajudar a tirar vantagem.

alados que lutaram em uma grande batalha para salvar 
as corujas de uma grande ameaça. Por outro lado, seu 
irmão Kludd zomba dele, preferindo caçar, voar e assim 
desviar a atenção do pai pelo irmão mais novo. Até o dia 
em que esta inveja faz com seus irmãos mais novos 
caiam nas mãos dos inimigos, os Puros. Chegou a hora 
de Soren botar em prática sua vontade e seu 
conhecimento para realizar uma fuga audaciosa para 
derrotar Os Puros e salvar o reino das corujas. 
C in em a * 6  (dub, 3D). Uh*. 13hl5.15h35,17h50.
20h05. C inem a* 6  (3D). 22h30. Moviecom 7 (dub). 
13h35,15h35,17h35,19h35.

CONTINUAÇÃO

Comer Rezar Amar (Eat Pray Love, EUA 2010).
Direção: Ryan Murphy. Elenco: Javier Bardem. Julia 
Roberts. Liz Gilbert tinha tudo o que uma mulher 
moderna deve sonhar em ter: "um marido, uma casa, 
uma carreira bem-sucedida". Ainda sim, como muitas 
outras pessoas, ela está perdida, confusa e em busca 
do que ela realmente deseja na vida. Recentemente 
divorciada e num momento decisivo. Gilbert sai da zona 
de conforto, arriscando tudo para mudar sua vida, 
embarcando em uma jornada ao redor do mundo que 
se transforma em uma busca por auto-conhecimento. 
Em suas viagens, ela descobre o verdadeiro prazer da 
gastronomia na Itália, o poder da oração na índia, e, 
finalmente e inesperadamente, a paz interior e equilíbrio 
de um verdadeiro amor em  Bali. C inem a* 7. Ilh20*. 
14hl5,17h30,20h30,23h30**. Moviecom 1.15h40. 
18h25,21hl0.12a.

Os vampiros que se mordam (Vampires Suck, EUA, 
2010). Direção: Jason Friedberg. Elenco: Ken Jeong, 
Matt Lanter, Anneliese van der Pol. Sátira dos filmes da 
saga Crepúsculo, o longa traz Becca (Jenn Proske). 
adolescente ansiosa que não é vampira, indecisa entre 
dois garotos. Antes que consiga escolher, ela precisa 
lidar com o pai controlador, que a faz passar vergonha, 
tratando-a como criança. Enquanto isso, os amigos de 
Becca se veem às voltas com seus dilemas amorosos, e 
tudo vem à tona na festa de formatura da escola. 
C inem a* 3. Ilh3 0* . 13h40,15h40. Moviecom 3. 
14h20.16hl5.20h05.14a.

Wall Street - O dinheiro nunca dorme (Wall Street: 
Money never sleeps, EUA, 2010). Direção: Oliver Stone.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Esse é um bom dia para começar a 
buscar soluções efetivas para suas 
insatisfações. Reveja seus planos. Não 
-4eŝ rte-̂ hd«c«4ê -eovalver4qum--
projeto paralelo..

LEÃO (23 /07  a 22 /08 )

• Você hoje deve se sentir mais seguro 
para romper com velhos padrões e 
relacionamentos falidos. Prepare-se 
para uma fase de crescimento e 
desenvolvimento.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 22 /09 )

Não tenha receio de tomar iniciativas 
no trabalho. As oportunidades de 
crescimento estãó à disposição de 
todos, mas as chances são maiores 
para os mais determinados.

Elenco: Michael Douglas, Susan Sarandon Jacob. "Jake" 
Moore é um novato corretor da Bolsa de Valores norte- 
americana. que está namorando Winnie. a filha de 
Gordon Gekko. Jake acredita que seu chefe, Bretton 
James, teve alguma ligação com a morte de seu 
mentor. Gekko decide, então, ajudar o jovem Jake em 
seus planos de vingança. Moviecom 7 .21h35.14a.

Gente grande (Grown Ups, EUA, 2010). Direção:
Dennis Dugan. Elenco: Adam Sandler. Rob Schneider, 
Maria Bello. Trinta anos após a formatura do colégio, 
cinco amigos se reencontram para passar um fim  de 
semana juntos. Com suas mulheres e filhos, eles 
celebram o feriado de 4  de julho em uma casa no lago. 
para celebrar os anos de juventude e relembrar os bons 
momentos. C inem a* 4 . Ilh25*. 16h40.19h. 21h30, 
23h50**. Moviecom 5 .15hl5.17h20,19h25,21h30.12a.

O último exorcismo (The last exorcism, EUA, 2010). 
Direção: Daniel Stamm. Elenco: Ffctrick Fabian, Ashley 
Bell, Iris Bahr. Quando o reverendo Cotton Marcus vai 
para a fazenda rural de Louis Sweetzer, na Louisiana. nos 
EUA, ele espera realizar mais um exorcismo de "rotina" 
em um perturbado fanático religioso. Sweetzer. um 
fundamentalista, contatou o pregador carismático como 
último recurso, certo de que sua filha adolescente. Nell, é 
possuída por um demônio que deve ser exorcizado 
antes que aconteça uma tragédia inimaginável. Com a 
consciência pesada, depois de ganhar dinheiro de 
crentes desesperados, Cotton planeja filmar um 
documentário do seu último exorcismo. Mas, ao chegar 
à fazenda da família, ele percebe que nada podería tê-lo 
preparado para o verdadeiro mal que ele irá encontrar. 
Moviecom 3 .18hl0,22h. 14a.

Resident Evil 4: Recomeço (Resident Evil: Afterlife, 
Reino Unido/Alemanha/EUA, 2010). Direção: Paul W.S. 
Anderson. Elenco: Milla Jovovich, Ali Larter, Spencer 
Locke, Jason 0'Mara, Wentworth Miller. Shawn Roberts. 
Bons Kodjoe. Kim Coates. Em um mundo devastado 
por uma infecção viral, no qual as vítimas tornaram-se 
semi-mortos, Alice continua sua jornada em busca de 
sobreviventes, levando-qs a um lugar seguro. Sua 
batalha mortal contra a Corporação Umbrella atinge 
um  novo patamar, mas Alice recebe a ajuda inesperada 
de uma velha amiga. Uma pista promete um refúgio em 
Los Angeles, mas, quando chegam lá. descobrem que a 
cidade está tomada por mortos-vivos, e Alice e seus

LIBRA (2 3 /0 9  a 22/10)

Questões de ordem pessoal e a 
expectativas pelo que pode acontecer 
poderão deixá-lo confuso e distraído hoje,

...
afetado por isso.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Momento produtivo, principalmente se 
você é autônomo e precisa aumentar sua 
lista dê clientes. Está na hora de se 
mostrar, freqüentar lugares e conhecer 
pessoas interessantes.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Você hoje deve se sentir introspectivo, 
sem vontade de conversar e sem 
saber bem o que quer. Controle esse 
impulso e não se isole, principalmente 
dos verdadeiros amigos.

TV PONTA NEGRA 
SBT-CANAL 13

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL 
RECORD-CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA 
TV CULTURA-CANAL 5

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CABO TV-CANAL 36

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL,ALTERAÇÕES. 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUnO.RN@DABR.COM BR

aliados estão prestes a entrar em uma armadilha. 
Moviecom 2 .16h50,21h20.16a.

Coincidências do amor (The switch, EUA, 2010). 
Direção: Will Speck, Josh Gordon. ElencoJennifer 
Aniston, Jeff Goldblum. Kassie está com 4 0  anos e 
decide ter um filho. Seu melhor amigo. Wally, é contra. 
Mas ela decide ter mesmo assim e encontra um 
charmoso doador de esperma. Durante sua festa, Wally, 
completamente bêbado, joga fora o potinho e substitue 
o conteúdo. Anos depois... vai rolar a maior confusão. 
C inem a* 5 .15h. 19h50.22h20.12a.

Nosso Lar (Brasil, 2010). Direção: Wagner de Assis. 
Elenco: Renato Prieto, Fernando Alves F*into, Othon 
Bastos, Fáulo Goulart, Rosanne Mulholland. Ao abrir os 
olhos André Luiz sabe que não está mais vivo, apesar de 
ainda sentir sede e fome. Ao seu redor ele apenas 
vêuma planície escura e desértica, marcada por gritos e 
seresque vivem na sombra. Após passar pelo 
sofrimento no purgatório, André é levado para a cidade 
de Nosso Lar. Lá ele tem acesso a novas lições e 
conhecimentos, enquanto aprende como é a vida em 
outra dimensão. C inem a* 5 .12h30*. 17h20.
Moviecom 2 .14h30,19h. 10a.

LEGENDAS

*  Esta sessão não será exibida na sexta (08/10), quarta 
(13/10) e quinta-feira (14/10).
* *  Esta sessão será exibida somente sábado (09/10), 
domingo (10/10) e segunda-feira (11/10).
= Esta programação é válida até quinta-feira, 14 de 
outubro, e é baseada em informações enviadas pelas 
operadoras.

SERVIÇO

Cinem a*: 2a.3a. 5*: até 17h. R$ 9 ou R$ 4,50; após 17h. 
R$ 11 ou R$5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 
4®: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9. o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 14 
ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo. 
e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias 
uma sessão às 15h sai por R$ 4 ou R$ 2.
Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: R$ 8 
ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado:
R$ 14 ou R$ 7, o dia todo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Sua carreira será a sua principal 
preocupação no dia de hoje. Você 
enxergará com mais clareza o que deve e 

-quer-íazer<»m udança&-de .rumo não--------
devem ser descartarias.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Relacionamentos pessoais e sociedades 
comerciais estarão em evidência. Esse é 
um bom momento para se aproximar de 
alguém ou melhorar as parcerias já • 
existentes.

PEIXES (2 0 /0 2  a 20 /0 3 )

De modo geral o dia d&hoje lhe 
reserva condições favoráveis e 
adequadas para alcançar seus 
objetivos. Sua autoconfiança transmitirá 
tranquilidade e credibilidade.

Labim/UFRN
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FLÁVIA FREIRE
e -m a il: fla v ia fre ire .r n @ d a b r .c o m .b r

Hoje, fazemos um ano de Social no Diá­
rio  de N atal. E hoje, comemoramos, 
também, um ano que recebemos o pri­
meiro email do querido Geraldo Batis­
ta. Ele que é jornalista e escreveu para 
diversos jornais, nos deu força e mos­
trou que tudo seria válido, desde que 
o fizéssemos de coração. E, é exata­
mente desta form a que ele se expres­
sa mais uma vez.

“ E já se passou um ano... 
foi com grande prazer que 
vimos a querida Flávia, com 
uma Coluna Social no Diá­
rio de Natal... Continue as­
sim querida! Você é uma 
excelente profissional!

Sucesso ho je, am anha  
e sem pre, g ran d e beijo . 
Id aísa Fernandes e  Z é  Ivan”

“Por que Flávia Freire?
Porque Flávia sabe a diferença entre cachorro morder homem e homem 
morder cachorro.

Porque ela sabe a diferença entre colunismo e puxa-saquismo.

Porque ela é simpática e atenciosa com seus leitores.

Porque no seu dicionário não existe as palavras difamação e inveja. 

Porque ela sabe a diferença entre a notícia e o partidarismo.

Por tudo isso, minha cara Flávia, sou seu leitor diário.

Depois de um ano, você ficou mais solta sem sair da linha, sem perder 
a classe.

Um grande abraço com votos de muitos outros anos, com o mesmo sucesso. 

Geraldo Batista”

Foi com muita alegria que Eunice e Luiz Rodrigues reu­
niram os amigos no sábado passado, na linda granja da 

família, em Macaíba, para comemorar os 80 anos do 
patriarca e seu exemplo de fé e dedicação. Antes da fes­

ta, todos assistiram a uma missa presidida por Dom 
Mathias Patrício de Macedo e concelebrada pelos pa­
dres da Paróquia de São Pedro, que Luiz frequenta há 

quase 60 anos. Toda felicidade a ele e sua família!

Arquivo Pessoal/Divulgação/D.A Press

Flavia Freire/DN/D.A Press Flavia Freire/DN/D.A Press

O Dj e produtor cultural Múcio Neto 

fe liz por mais uma festa de sucesso.

Vamos agora fazer o que mais 
gostamos: mostrar o que agitou 
a Cidade do Sol, no FDS!

Outro querido, que desde os 
nossos primeiros passos, que 

nos acompanha é Salomão Dan­
tas . Tanto que desde o dia 11 de 
outubro de 2009, ele coleciona 

recortes de todas as edições de 
ia Social. Ao senhor, 

nossa enorme gratidão!

@PRicardoRN: @Flafreire, parabéns pelos primeiros 365 dias no 
DN. Contínuo sucesso a cada ano. Seu fã.

Hoje é o nosso prim eiro aniversário. Mas só estam os aqui, por­
que você leitor, está todos os dias nos acompanhando, portan­
to , o dia tam bém  é seu. Sendo assim , brinque, comemore, sor­
ria, festeje, abrace, pense, re flita , reveja, entenda, perdoe.
A data é para renascer e agradecer! Obrigada a você le ito r e a 
toda a equipe, que com orgulho faço parte, do Diário de Natal.

UM ANO DE CARINHO...
E hoje, amanhecemos com diversas mensagens de felicitações e ca­
rinho. Para demonstrar nosso agradecimento, a todos os nossos ilus­
tres leitores, pinçamos algumas destas, fazendo um lindo registro. 
Muito obrigada!

é é  0 jornalismo social é o dom de retratar os 
■  I  acontecimentos da sociedade de forma polida e 
sensata sem incorrer na indelicadeza. Em um ano 
assinando sua coluna do jornal Diário de Natal, a 
jornalista Flávia Freire conseguiu esse equilíbrio. 
Parabéns pelo excelente trabalho.

Iberê Ferreira de Souza - Governador do Rio Grande do Norte

é  é  Divulgar informações sobre o que ocorre na cultura,
I I  na sociedade e nos eventos da cidade, agregando
conhecimento ao leitor, é um verdadeiro desafia Há um ano a 
coluna de Hávia Freire transmite a nós, leitores, notícias 
importantes para começarmos nosso dia atentos a tudo que 
vem movimentando a nossa capital Parabéns Flávia e que este 
seja apenas o primeiro de muitos anos deste belo projeto seu 
e do Diário de NataL E que continue nos brindando com sua 
responsabilidade, leveza e» dara, todas as novidades que 
descobrimos diariamente em sua colunar

Micarla de Sousa - Prefeita de Natal

è BOMBOU! |
Já bem diziao rei Roberto Carlos: "Bom é ser feliz, e mais na- j 
da...” e foi levando essa ideia ao pé da letra que um partidão : 
de Natal, que há algum tempo, diziam estar sofrendo após \ 
a separação, mostrou que está à procura da felicidade. Bom, J
pelo menos foi o que demonstrou ao cair na festa ao lado de I 
uma loiraça, arrasando!

B . El Tt i i  i S wl @flafreire

@ elsonfreire: @Flafreire Conta aí! Um ano de Coluna é isso??? 
Parabéns!!! Tu és show!

Labim/UFRN
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muito

no twitter @flafreire

@ bistrodolcevita: O Diário de N atal há um ano está ainda me­
lhor. Parabéns DN e @Flafreire. Rose e Zé Maria

MUITO OBRIGADA!

MUITA RESENHA
A nossa linda Larissa Costa passou o sabadão presenteando os mosso- 
roenses com sua beleza e simpatia. De quebra, durante à noite, a nossa 
miss pode ser vista junto a amigos como Carol Galvão, Rodolfo Cardoso, 
Alexandre e Lorena Nóbrega, jantando numa aconchegante Trattoria.

@flafreire

@caioom: A super-querida colunista social @Flafreire completa um 
ano de sucesso neste dia 11 no DN. Parabéns! Sucesso! Beijos

Voltando para as baladas...
Flavia Freire/DN/D.A Press

PONTO!
Cada vez mais entidades estão mostrando a força da união, em prol de 
uma boa causa. Um grande exemplo são a Associação dos Procurado­
res do Estado do Rio Grande do Norte - ASPERN e a Procuradoria Ge­
ral do Estado. As duas acabaram de na luta contra o câncer de mama 
e aderiram ao Outubro Rosa. Fica o exemplo!

LUA DE MEL
Depois de toda dedicação à mega festa que foi a de um aninho de sua 
netinha, Amanda Maria, a empresária Conceição Vila, deu uma fugidi- 
nha para a Paraíba. Lá, ela e seu amor Fernando Vila, que já vivem em 
eterna Lua de mel, foram aproveitar o feriadão num super resort. Brá!

DIA DAS CRIANÇAS I
Amanhã dia èm que é festejada a Padroeira do Brasil, Nossa Senhora 
Aparecida, as crianças também fazem a festa, afinal é Dia das Crianças. 
E para promover um dia diferente, os pequeninos poderão desfrutar de 
uma programação exclusiva na Festa do Boi 2010. A partir das lOh, as 
porteiras do Parque de Exposição Aristófanes Fernandes serão abertas 
oferecendo muita diversão com as variadas opções de brinquedos. Já 
às 16h, na Arena de Shows acontece as apresentações culturais do Cir­
co Grock com Espaguete e Ferrugem e Patati e Patatá.

DIA DAS CRIANÇAS II
Já para a criançada que quer viajar para universos mágicos, onde prín­
cipes, princesas, dragões, fadas e bruxas estrelam estórias fabulosas, nes­
te mês de outubro, a literatura infantil toma conta da Siciliano. Teatrinho, 
oficina de brinquedos, contação de histórias, declamação de poesias e 
jogos. É... até o final do mês, os livros garantem muita emoção e diver­
são aos fofuchos.

NORDESTE BRASILEIRO PARA O MUNDO!
Na sexta passada, o Presidente da Confederação Brasileira de Conven- 
tion &  Visitors Bureau (CBC&VB), João Luiz Moreira e o Vice-Presiden­
te Jurídico, Márcio Santiago, receberam, na sede da entidade, em Bra­
sília, os presidentes dos Convention Bureaux.das cidades do Nordeste 
que sediarão a COPA de 2014. Na ocasião foi apresentado o projeto 
“Destination Nordeste Brasil" que tem como objetivo promover a região 
de forma integrada no Brasil e no exterior.

•  Olga Lamartine
•  Empresário Augusto 
Maranhão.

Apos o showzaço do ex-titã, Uskaravelho tomou conta do palco e não deixou ninguém parado!

Flavia Freire/DN/D.A Press

Flavia Freire/DN/D.A Press

Velinhas para.

Diversão e m uito Love: W ellington Paim e Marcela Carvalho.

Arquivo Pessoal/Divulgação/D.A Press

i
Azarando pela night, Pedro Luccas

ipi, ípt uihm
parabéns especiais vão pa­

ra a linda Verônica Botelho, que 
começa o dia ganhando festinha 

filhota Clarinha.

Labim/UFRN
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Esperança fo i depositada e frustrada nos governos dos presidentes Fernando Henrique Cardoso e Lula

Abrindo os arquivos
Perseguidos e parentes 
de vítimas da ditadura 
esperam que futuro 
presidente revele dados 
de operações militares

Bra s ília  - As pessoas 
perseguidas e os parentes 
de vítim as da ditadura 

militar (1964-1985) esperam que 
o futuro presidente da República 
abra os arquivos das Forças Ar­
madas e revelem os documentos 
com as informações sobre o pa­
radeiro dos corpos de cerca de 
4 0 0  desaparecidos políticos. 
Além disso, pleiteiam acesso às 
informações sobre as operações 
militares de combate à luta ar­
mada para saber como se deu a 
captura e a morte dos parentes. 
"A expectativa é de que quem for 
eleito democraticamente resolva 
essa h is tó ria . As coisas não 
podem ficar ocultas", disse Diva 
Santana, da comissão intermin- 
isterial que acompanha as oper­
ações de resgate de restos mor-

A N IM A IS  SILVESTRES

tais de pessoas envolvidas na 
guerrilha do Araguaia.

A mesma esperança os par­
entes de vítimas e perseguidos da 
ditadura tiveram nas eleições de 
Fernando Flenrique Cardoso 
(1994)e de Luiz Inácio Lula da Silva 
(2002). Diva Santana é irmã de 
Dinaelza Santana Cerqueira e afir­
ma que passados mais de 35 anos 
dos combates no Araguaia ainda 
não tem informações sobrea irmã. 
"Nós sabemos dela durante a in­
fância e a adolescência. Sobre a 
vida adulta de minha irmã quem 
sabe são os militares", disse.

As Forças Armadas, no entan­
to, alegam não ser possível res­
gatar a memória dos combates e 
das prisões porque os arquivos 
foram destruídos. Para Narciso 
Pires, do GrupoTortura Nunca Mais 
(do Paraná), o"argumentoéfalso". 
Em sua avaliação os militares não 
eliminariam os arquivos: "infor­
mação é poder. Não se joga fora". 
Para ele, a não abertura dos ar­
quivos estimula a tortura até hoje 
por causa da impunidade. Ele avalia 
queopaísviveatualmentea"plen-

itude da vida democrática, no en­
tanto sem consolidá-la", porque 
não esgotou a apuração do que 
ocorreu na ditadura.

Quem vier a ocupar o Palácio 
do Planalto deverá acompanhar 
a tramitação do projeto de lei (PL 
7376/10) que cria a Comissão da 
Memória e da Verdade e poderá 
herdar a condenação do Estado, 
brasileiro na Corte Interamericana 
de Direitos Humanos, ligada à Or­
ganização dos Estados Am eri­
canos (OEA), por causa das 
perseguições, mortes e desa­
parecimentos forçados de cerca 
de 70 pessoas durante a guerril­
ha do Araguaia (1972 -1975).

O julgamento na OEA deverá 
ser concluído em novembro. As 
audiências ocorreram em maio 
passado, em San José, na Costa 
Rica, quando o governo 
brasile iro  defendeu a tese de 
que não há necessidade de ju l­
gamento na corte in teram eri­
cana, uma vez que o país con­
cede reparações a anistiados e 
a tua em favo r do d ire ito  da 
mem ória e da verdade.

Polícia do Rio apreende 900
Rio de Janeiro - Policiais mil: 

itares do Batalhão Florestal pren­
deram ontem seis pessoas e 
apreenderam cerca de 900  ani­
mais em uma feira no município 
de Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense. Segundoa Polícia Mil­
itar, foram apreendidos mais de 
70 aves silvestres e lagartos, cuja 
venda é considerada ilegal pelas 
leis brasileiras.

Além disso, foram recolhidos 
8 0 0 caranguejosque não podem 
ser pescados ou vendidos por 
causa da época de defeso (repro­

dução). De acordo com o se­
cretário municipal de Meio Ambi­
ente de Duque de Caxias, Samuel 
Maia, a feira livre, que acontece 
todo domingo no centro de Caxi­
as, é um evento tradicional de 
vendadefrutasehortaliças,além 
de comida e produtos nordesti­
nos, que costuma reunir famílias 
do Grande Rio. No entanto, crim­
inosos usam o local também para 
vender animais silvestres.

Segundo ele, desde o ano pas­
sado, o município de Caxias tem  
tentado combater a venda de an­

imais silvestres com operações 
rotineiras na feira, junto com a polí­
cia. "Isso é uma vergonha para o 
estado do Rio de Janeiro e para o 
Brasil. Agora, essa ação tem que 
se desdobrar e focar nos dis­
tribuidores. A feira é apenas a ex­
posição desses animais. Temos 
que ir na causa disso aí. que é a 
caçaeosequestro desses animais 
em seu habitat", afirmou.

Os seis suspeitos foram leva­
dos à Delegacia de Duque de Cax­
ias e os animais, ao centro de 
triagem do Ibama-RJ.

HEPATITE B

Pais de jovens não 
precisam autorizar

Brasília - Jovens com menos de 
18 anos de idade não precisam da 
autorização dos pais para tomar a 
vacina contra hepatite B em cam­
panha realizada na escola. É o que 
prevê uma nota técnica do Ministério 
da Saúde com orientação aos 
serviços de saúde e instituições de 
ensino que promovam campanha 
de imunização contra a doença.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) prevê que oado- 
lescente pode ser imunizado, quan­
do procurar o serviço por iniciativa 
própria e desde que receba es­
clarecimento sobre a vacina. "Os 
adolescentes são responsáveis por 
seus atos quando a procura se faz 
de forma espontânea, desde que 
devidamente orientados pelos 
profissionais de saúde sobre o pro­
cedimento, sua importância e 
riscos", diz a nota. A recomendação 
é que a escola avise os pais da data 
e hora da vacinação.

Segundo o Departamento de 
Doenças Sexualmente Transmis-

FERIADO

Ovídio Carvalho/ON/D.A. Press

Menores de 18 anos não precisam  

de autorização para tom ar vacina

síveis (DST), Aids e Hepatites Vi- 
rais do ministério, a nota técnica visa 
a facilitar o acesso dos jovens à vaci­
na. Outra recomendação é que o 
jovem esteja com a caderneta de 
vacinação em mãos para que o 
profissional de saúde possa atual­
izá-la. Mas a falta do cartão não im­
pede o profissional de aplicar a vaci­
na, inclusive nos càsos em que a cri­
ança e o adolescente estão sob a 
guarda do Estado ou quando não é 
possível saber o histórico vacinai.

Atrasos em  um  
quarto dos voos

i  - Quem optou pela viagem 
de avião neste primeiro dia de feri­
ado enfrentou problemas nos prin­
cipais aeroportos do país. De acor­
do com balanço divulgado pela In- 
fraero,atéàsl7h do sábado de cada 
quatro voos domésticos progra­
mados, um atrasou (25,5%). Entre 
os voos internacionais, o percentu­
al de atrasos foi menor: 17%.

Entre os priocipais aeroportos do 
país, os que apresentaram mais 
problemas foram os de Porto Ale­
gre, Belém, Fortaleza, Florianópolis 
e Guarulhos, além do Aeroporto In­
ternacional do Rio de Janeiro 
(Galeão). Todos apresentaram  
índices de atraso superioresa30%. 
Em Belém, o percentual de atrasos 
foide35,9%.EmFòrta!eza,umterço 
dos voos atrasou (33,3% ). Per­
centual semelhante foi registrado 
em Florianópolis (31%).

No Aeroporto Internacional do Rio 
de Janeiro (Galeão), dos 82 voos 
domésticos programados, 32,9%  
não cumpriram os horários. Nos 
voos internacionais, apenas dois dos

22 previstos saíram com atraso. No 
Santos Dumont, a situação foi mais 
tranquila. O índice de atrasos ficou 
em menos de 15%.

Entre os aeroportos menores, os 
de Macapá, João Pessoa, Maceió, 
Marabá (PA), Natal e Navegantes 
(SC) também registraram mais de 
30%  de atrasos nos voos marcados 
para este primeiro dia de feriado.

Entre as empresas aéreas, de acor­
do com levantamentoda lnfraero,a 
Webjet apresentou o pior desem­
penho neste sábado. Nada menos 
que 46,3%  dos voos da empresa 
não cumpriram os horários deter­
minados. Na Gol, o percentual de 
atrasos também foi alto: 34,1%. Os 
passageiros da TAM enfrentaram  
problemas em 22,6% dos voos da 
companhia.

A Infraero estima que o movi­
mento nos aeroportos, neste feri- 
adão, seja 9%  maior do que o reg­
istrado no feriado do ano passado. 
Aempresa mantém funcionários de 
plantão nos principais aeroportos 
do país para monitorar problemas.

Labim/UFRN
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Manobra para 
minimizar riscos
Autoridades húngaras 
preparam vazamento 
controlado para evitar 
catástrofe após o acidente 
da semana passada

K o lo n tá r - Um vazamen­
to controlado ao invés de 
uma enchente descontro­

lada: essa é a estratégia das auto­
ridades húngaras para evitar que 
uma nova fuga de lama tóxica ge­
re õs mesmos efeitos catastrófi­
cos da ocorrida na segunda-feira, 
quando sete pessoas morreram.

Após vários dias de incerteza, o 
Governo húngaro começou ontem 

, a falar claramente sobre a situação 
do reservatório de acúmulo de re­
síduos tóxicos de Ajka, após dar 
por, praticamente, certo que os 
muros não irão resistir. "O que es­
peramos, de acordo com as esti­
mativas dos analistas, é que esses 
muros danificados desmoronem", 
indicou hoje à imprensa Zoltan II- 
les, ministro de Meio Ambiente.

Illes disse que não é possível sa­
ber quando o desabamento vai ocor­
rer nos muros norte e oeste, mas 
ambos apresentam fissuras e inúme­
ras fendas menores. "Meses ou se­
manas", disse Illes à imprensa, que 
o acompanhava na inspeção do re­
servatório danificado. Hoje mesmo

EFE/Lajos Nagy

Dique de contenção será erguido hoje, para evitar que o muro restante desmorone

espera-se que esteja concluído o di­
que de contenção que está sendo er- 
guido rapidamente no local.

O Governo insiste que a obra é 
só uma medida de precaução já 
que, pelas palavras de IHes, "não 
chegaria a conter uma hipotéti­
ca segunda onda (de lama), que 
se movimentaria mais lentamen­
te porque o material está mais 
espesso e seco".

O responsável pelo Meio Am­
biente referiu-se aos 2,5 milhões 
de lama tóxica que ainda restam 
no reservatório danificado que são 
mais densos, por te r perdido a 
maior parte do líquido no vazamen­
to de segunda-feira. "As pessoas 
não correm nenhum risco em ab­

soluto", garantiu Illes. Apesar disso, 
o responsável pelo Meio Ambien­
te reconhece o "temor" diante de 
um grande perigo que existe: a rup­
tura de um segundo reservatório, 
localizada junto à danificada.

As autoridades acreditam que 
o risco de colapso do reservatório 
número dez comprometa a esta­
bilidade do número nove, em cu­
jo interior estão armazenados 50 
milhões de metros cúbicos de lí­
quidos e resíduos gerados na fa­
bricação de alumínio. Para redu­
zir o risco, as autoridades estão 
bombeando água a partir do reser­
vatório nove para outros depósi­
tos, buscando assim reduzir a 
pressão sobre as paredes.

Começam os testes para resgate
Copiapó - O ministro de Minera­

ção chileno, Laurence Golborne, 
afirmou ontem que serão feitas to­
das as provas necessárias para ga­
rantir um "resgate tranquilo" aos 
33 mineradores soterrados desde 
5 de agosto no norte do país. "Tes­
taremos tudo que for necessário" 
para que tenhamos um resgate tran­
quilo, disse Golborne, em um discur­
so a jornalistas perto da mina San 
José, onde os.mineradores estãoa 
700 metros de profundidade.

Neste domingo, teve início o re­
vestimento com canos de aço dos 
primeiros 96 metros do túnel pelo 
qual os mineradores serão retira­
dos. No entanto, o ministro ressal­
tou que esse trabalho "pode atrasar 
ou ser antecipado"; segundo o re­
sultado dos testes que serão feitos. 
"Vamos fazer experiências com a

EFE/lan Salas

Revestimento do túnel com cabos de aço foi iniciado ontem

cápsula vazia", destacou.
Os mineradores serão resgata­

dos em uma cápsula projetada e 
construída pela Marinha chilena es­
pecialmente para a operação. "Que­
remos avançar o mais rápido pos­
sível, mas sem deixar de levar em

conta que estamos tomando me­
didas de segurança para resgatá-los 
com vida", ressaltou. Por sua vez, o 
responsável pelas operações, An­
dré Sougarret, afirmou que o tra­
balho de revestimento terminará 
na manhã de hoje.

PELO MUNDO A&

Parada tem 
140 feridos

B elgrado - A prim eira  Para­
da do Orgulho Gay realizada on­
tem  em  Belgrado deixou ao m e­
nos 141 fe ridos, 124 po lic ia is, 
após con fron tos  en tre  agentes 
da segurança e g rupos de jo ­
vens hom ófobos, segundo os 
ú ltim os dados divulgados pelo

Morre “Rei 
do Soul”

B ruxelas - O m úsico am eri­
cano Solom on Burke, conheci­
do com o o "rei do rock and soul" 
e a u to r  de s u c e sso s  co m o  
"Everybody needs som ebody to  
love", "C ry to  m e" e "It m ust be 
love", morreu ontem  aos 70 anos 
no-aerbpõrto  de Schiphol, em  
Am sterdã (Holanda). Burke fa-

Acidente mata 
16 pessoas

U m a - Ao m enos 16 pessoas 
m orreram  depois que um  ôni­
bus caiu em  um  abism o de 2 0 0  
m etros na estrada entre a c ida­
de de Huancayo e Pampas, na re­
gião Huancavelica, informou on­
tem  à Agência oficial Andina. 0

4 mortos em 
ataques

Bagdá - Pelo m enos quatro 
pessoas, entre elas um  oficial da 
Polícia, m orreram  ontem  e 13 f i­
caram feridas em  diferentes ata­
ques no Iraque, inform aram  fon­
tes do M inistério do Interior ira­
quiano. As fontes afirm aram  que 
três pessoas m orreram  e outras 
duas ficaram  feridas pela explo­
são de um a bom ba durante a

M inistério do In terior sérvio. Os 
opositores à passeata quebra ­
ram  con tê ineres, au tom óve is  
e postes  de energ ia  e lé trica . 
Eles ainda incend ia ram  o pré­
d io  da sede do Partido D em o­
crá tico (DS), o  principal da coa­
lizão governante. S egundo as 
p rim e ira s  ava liações, os p re ­
juízos na c idade poderiam  su ­
pe rar um  m ilhão  de euros. A n­
tes m esm o do início da passea­
ta, alguns dos seus opositores 
lançaram  pedras, garrafas e t i ­
jo los con tra  os policiais.

leceu po r causas ainda desco­
nhecidas logo após desem bar­
car de um  voo procedente de 
Los Angeles (EUA). Ele tinha um  
show marcado na capital holan­
desa na próxim a terça-fe ira jun ­
to  com  a banda local "De Dijk", 
in fo rm ou a agência ANP. Burke 
é considerado um  dos "pais" do 
sou l ju n to  com  Rây Charles e 
Sam Cooke desde os anos 50, 
época na qual os três músicos 
transgrediram  as regras que se­
paravam o gospel do R&B. Burke 
tinha 21 filhos, 9 0  netos e 19 bis­
netos, segundo seu site oficial.

acidente ocorreu no sábado à 
tarde, quando o ônibus da em ­
presa Serior de A taco aparente­
m ente sofreu um a pane m ecâ­
nica que despencou no abismo, 
quando estava a 29 quilômetros 
de Pampas. Conform e a Polícia, 
o motorista e 12 passageiros m or­
reram na hora, outras três pes­
soas faleceram horas depois. O 
terreno íngreme dificultou os tra ­
balhos de resgate dos corpos e 
vários m ortos perm aneciam  no 
in te rior da carroceria do ônibus.

passagem de um  veículo que le- 
vava 11 passageiros na província 
de Basra, no sul do país. Em ou- I 
tro  ataque, um a bom ba explo­
diu na passagem de uma patru- j j  
lha da Polícia na cidade de Falu- |  
ja, 50  qu ilôm etros ao oeste de §  
Bagdá, causando a m orte de um 
oficial e deixando dois agentes 
feridos. A Polícia prendeu oito 
pessoas, entre elas duas procu- -1 
radas pelas autoridades iraquia- 1 
nas, desativou um a bomba que 
estava próxim a a um  colégio, e 
apreendeu explosivos e m un i­
ção em  várias operações em  di- 1 
ferentes pontos de Diyala.

Labim/UFRN
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“Um índice, e dos maiores, da felicidade de um país representa o 

posto que ocupa a criança em sua vida nacional."
(in “0  Brasil, uma Democracia Social")

Reforma política, já
O s dois candidatos na reta 

final da disputa pela Pre­
sidência, Dilma Rousseff 

(PT) e José Serra (PSDB), preci­
sam, sem demora, assumir com­
promisso formal com uma refor­
ma política e eleitoral de profundi­
dade para o país. A organização 
do pleito é exemplar. Com o uso de 
sofisticada tecnologia, a Justiça 
Eleitoral é capaz de colher, apurar 
os votos de 135 milhões de eleito­
res e apresentar a lista dos eleitos 
em poucas horas, sem levantar 
suspeita de fraude. Com toda ra­
zão, o Brasil se orgulha da lisura e 
da segurança de um sistema que 
há anos ganha aplausos interna­
cionais. Mas, contraditoriamente, 
o processo não garante a posse 
dos mais votados.

0  fato é que, inadmissivelmen- 
te, a vontade popular vem sendo 
manipulada não é de hoje. Por 
exemplo: um cidadão pode se tor­
nar senador da República sem me­
recer nem sequer um voto. Basta 
ser inscrito na suplência de um 
candidato tradicionalmente bem 
votado, que depois deixe a cadei­

ra no Senado Federal para assu­
mir cargo no Executivo, e lá está o 
penetra num dos mais altos pos­
tos da nação. Em geral, são finan­
ciadores de campanha ou fami­
liares do titular. Não raro esses ca- 
ronistas dispõem de recursos me­
diante acerto de divisão do man­
dato, de modo que ocupem a va­
ga em algum momento.

Também o acesso à Câmara 
dos Deputados é facilitado pela 
legislação eleitoral. Escolhidos pe­
lo povo são passados para trás 
por complexo cálculo que faz de 
fenômenos eleitorais multiplicado­
res de votos para candidaturas 
alheias. 0  mais ilustre da vez é o 
palhaço Tiririca, nome artístico de 
Francisco Everardo Oliveira Silva. 
Com 1,35 milhão de votos em São 
Paulo, maior votação para depu­
tado federal em todo o país, ele ga­
nha o direito, que só deveria caber 
ao eleitor, de trazer com ele para 
Brasília outros três nomes da co­
ligação que integra. Culpa do fa­
migerado quociente eleitoral, em 
nome do qual menos votados pas­
sam à frente de mais votados.

Certamente não será contra­
bandeando a vontade do eleitor 
que se fará do Congresso Nacio­
nal representação fiel dos anseios 
da população nem se assegura­
rão práticas políticas saudáveis e 
leis de melhor qualidade. Urge 
aprofundar a mudança iniciada 
com a Lei da Ficha da Limpa, que 
carece de aperfeiçoamentos pa­
ra atingir por completo o propó­
sito de barrar os maus políticos. 
Mas é preciso também pôr fim 
às aberrações do senador sem 
voto e do deputado eleito pela 
votação conferida a outro.

0  financiamento das campa­
nhas é outra urgência. Dinheiro 
não contabilizado, caixa 2 ou que 
nome se dê, o balcão de negó­
cios que gira em torno das elei­
ções no país afeta sobremanei­
ra a legitimidade do pleito. Da 
mesma forma, a prestação de 
contas pelos candidatos deve 
merecer tratamento mais rigo­
roso. Daí o apelo para que Ser­
ra e Dilma usem a campanha 

-nacional para liderarem franco e 
amplo debate com a sociedade.

E Al? QUE 
ESTRATÉGIA 

VOCÊ USARIA?

ASSIS CHATEAUBRIAND
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Por que essa preocupação 
tão grande com os turistas? 
E a gente que vive sempre 
aqui, somos menos im por­
tantes? É uma lástima viver 
numa cidade "turística". Não 
temos nossa renda de ciên­
cia e tecnologia, não depen­
demos diretamente de nos­
sa gente, dependemos dos 
de fora que porventura quei­
ram vir ver "nossas belezas". 
É o porquê da grande quan­
tidade de prostitutas: é o por­
quê de qualquer casebre ter 
o preço de um casarão. Pau­
lo Jr, pelo DN Online.

S u sp e n sã o  d a  
v a c in a ç ã o

Fosse essa medida tomada 
antes, teria evitado muitas mor­
tes e sofrimento dos bichinhos. 
Foi preciso que morressem vá­
rios animais para que alguma 
medida fosse tomada. Ainda 
bem que não vacinei os meus. 
País de 32 mundo... Sylvia Lo­
pes, pelo DN Online.

A rm a s n a  UFRN - 1

Policial que mesmo de fol­
ga não deixa de ser policial 
podendo agir quando for ne­
cessário para salvaguardar a 
vida e bens alheios não pode 
andar armado nos corredores 
e salas de aula da UFRN, mas 
ao contrário, fumar maconha 
nos corredores e propiciar 
passeatas em favor do uso 
da droga pode. Não dá pa­
ra entender mesmo. Gosta­
ria de explicação. Mairton 
Dantas, pelo DN Online.

Ótima decisão do CCHLA. 
A missão da universidade es­
tá acima de qualquer interes­
se dos policiais. Sabemos que 
os policiais não tem um bom 
treinamento, e se tem não são 
reciclados para o bom uso de 
arma, a maioria são descon­
trolados. A questão da droga 
é um outro problema, que de­
ve ser resolvido no congres­
so. Ronaldo, pelo DN Online.

C a n çã o  N ova

Sou contra o aborto, sou 
contra o casamento gay, mas 
acho que o Padre exagerou. 
É um absurdo apregoar essa 
campanha do medo nas pes­
soas. Se ele diz que o PT lu­
ta pelo aborto e que o Brasil 
vai piorar se o PT ganhar, en­
tão porque esse mesmo PT, 
que governa o Brasil desde 
2003, não enviou através do 
próprio Lula esse projeto? 
Sim, porque quem  tem  a 
aprovação popular que Lula 
tem e a maioria no Congres­
so, poderia ter, ao menos ten­
tado. E o Brasil piorou? Meus 
caros, gente a favor do abor­
to você vai encontrar em to ­
dos os partido, todos. É, no 
mínimo, hipocrisia, dizer o 
contrário. Acho importante 
debater o aborto, mas dizer 
que qualquer pessoa que te­
nha se filiado ao PT ou par­
tido de esquerda vai para o in­
ferno é, no mínimo, tentar 
ser Deus. Sim à vida, não ao 
aborto, não à falta de cora­
gem para assumir em quem 
se vota e por isso apregoar a 
política do medo! André Ri­
beiro, pelo DN Online.
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Brasil arrasa Cuba 
e conquista o 
tricampeonato 
mundial de vôlei

R oma (EFE) - 0  "fantasma" 
cubano que ameaçava im­
pedir o terceiro título mun­

dial consecutivo do Brasil foi final­
mente "exorcizado" ontem pelos 
comandados de Bernardinho, que 
apesar de duras críticas ao longo

do torneio e de uma série de le­
sões, conseguiram se sagrar cam­
peões em Roma. Derrotada por 
Cuba na primeira fase, a seleção 
brasileira conseguiú se vingar na 
final ao vencer por 3 sets a 0 (25- 
22,25-14 e 25-22) contando com 
grande atuação coletiva e desta­
cado desempenho individual de 
Bruninho e Leandro Vissotto.

O levantador, que era dúvida pa­
ra a partida devido a uma contu­
são sofrida na semifinal contra a

l íd e r

Vettel vence GP do Japão
FÓRMULA 1

Suzuka (EFE) - 0  alemão Se- 
bastian Vettel, da Red Bull, venceu 
ontem o Grande Prêmio do Japão, 
seguido de seu companheiro de 
equipe, o australiano Mark Web­
ber, e de Fernando Alonso (Ferra­
ri). Rubens Barrichello foi o brasi­
leiro mais bem colocado e chegou 
em nono. Com o segundo lugar, 
Webber aumenta sua vantagem na 
classificação do campeonato do 
mundo com 14 pontos de vanta­
gem sobre Alonso e Vettel.

A corrida, como estava previsto, 
foi dominada pelos Red Bull que 
não tiveram muitos problemas pa­
ra conseguir a terceira dobradinha 
da temporada. O inglês Jenson But- 
ton (McLaren-Mercedes) terminou 
em quarto, na frente de seu com­
panheiro de equipe e compatriota 
Lewis Hamilton, que foi penaliza­
do com cinco posições no grid.

Acidente
Felipe Massa e Lucas, di Grassi 
sofreram acidentes e abandona­

Vettel comemorou vitória no Oriente

ram a corrida. Os comissários es­
portivos que o acidente na p ri­
meira curva envolvendo o brasi­
leiro e o italiano Vitantonio Liuz- 
zi, da Force India, foi um inciden­
te normal de corrida.

Massa abriu pela direita para evi­
tar o toque no carro‘do alemão Ni- 
co Rosberg, da Mercedes, e aca­
bou indo parar na grama, atraves­
sando a pista e acertando em cheio 
o Force India luizzi.

Itália, foi decisivo para o bom fun­
cionamento do ataque do Brasil, 
e o oposto, de 2m l2, se mostrou 
um jogador "de decisão", ao cres­
cer no torneio em suas fases de­
cisivas. No set inicial, o Brasil co­
meçou arrasador, chegando a abrir 
9 a 3 e deu a primeira impressão 
de que venceria com surpreen­
dente facilidade, fechando em 25 
a 22.0  segundo set começou com 
cenário parecido com o anterior, 
com o Brasil abrindo vantagem

de seis pontos (7 a 1), fechado em 
fáceis 25 a 14.

No te rce iro  set, Cuba subiu 
de produção e não deixou o Bra­
sil disparar. A preocupação to ­
mou conta do banco brasileiro 
quando Murilo caiu e sentiu do­
res no tornozelo.

Bruninho, sem mostrar qual­
quer sinal da lesão sofrida na vés­
pera, comandava as ações com 
maestria, e Vissotto não perdoa­
va no ataque. A cada ponto, a to r­

cida italiana se rendia ao talento 
do time brasileiro, ainda houve es­
paço para suspense quando Her- 
nández acertou dois bons saques 
e fez Cuba encostar no placar (24 
a 22), mas quando a bola voltou 
a chegar às mãos de Vissotto, o 
oposto fechou o set e a vitória.

Melhor
O ponteiro brasileiro Murilo le­
vou o troféu de melhor jpgador 
do Mundial.
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DERROTA

TIMÃO PERDE
PARAO
LANTERNA

O Atlético-GO aprontou no Pacaem- 
bu e venceu o Corinthians por 4 a 3. 
Em dois minutos, Leandro Castán co­
locou o time da casa na frente. Só que 
a alegria parou por aí. O visitante apro­
veitou as constantes falhas da reta­
guarda adversária -formada porThia- 
go Heleno eWilliam - e chegou a abrir 
4 x 1. No fim, com gols de William Mo­
rais eThiago Heleno, o Timão esboçou 
uma reação, mas não conseguiu che­
gar ao empate. Com o resultado, o 
Corinthians com pleta cinco pa rti­
das sem v itó ria  no Campeonato 
Brasileiro. Com 49 pontos, o T i­
mão começa a se preocupar com 
a briga pelo títu lo  brasileiro, já que 
o novo líder Cruzeiro alcançou 54 
tentos pelo triun fo  em casa dian­
te do Flum inense7~''

CLÁSSICO

BOTAFOGO E 
VERDÃO FICAM 
NO EMPATE

Em jogo equilibrado ontem, no En- 
genhão, Botafogo e Palmeiras lutaram 
bastante, mas não conseguiram evi­
tar o empate por 0 a 0 no final da par­
tida. Com o resultado, o time carioca 
atingiu o seu sétimo empate consecu­
tivo no Campeonato Brasileiro, e se­
gue sem se aproximar do G-3 da com­
petição. O Palmeiras, por sua vez, che­
gou ao sexto jogo consecutivo sem per­
der no torneio. No próximo domingo as 
duas equipes voltam a campo pela 30â 
rodada do Brasileirão. Enquanto o Bo­
tafogo fará um difícil clássico contra o 
Fluminense, no Engenhão, o Palmei­
ras terá um jogo teoricamente mais 
fácil ante o Ceará, na Arena Barueri.

Cruzeiro é o novo líder
Equipe mineira vence o 
Fluminense por 1 a O e 
assume a liderança

»  *  BRASILEIRO 2010 - SÉRIE A

Um dia extremamente feliz 
e sob medida para os es­
trelados. Assim foi o do­

mingo do Cruzeiro no estádio Par­
que do Sabiá, em Uberlândia. 
Com um gol de Wellington Paulis­
ta, aos 14 minutos da primeira

etapa, o time de Cuca assumiu a 
liderança do Campeonato Brasi­
leiro, logo na primeira chance que 
teve para exercer essa condição, 
ao bater o Fluminense, por 1 a 0.

Além de triunfar no confron­
to direto contra o até então lí­
der da competição, os celestes 
ainda contaram com a derrota 
caseira do Corinthians - outro 
rival na briga pela taça - ,  por 
4 a 3, para o Atlético-GO. Sem 
enxergar ninguém pela frente 
no Brasileirão 2010, o Cruzei­
ro cravou o seu quarto  jogo

longe da derrota no torneio, 
com três vitórias e um empa­
te, conquistados após a golea­
da sofrida para o Santos, na Vi­
la Belmiro.

O duelo no Parque do Sabiá 
era bastante movimentado e 
técnico, como já se previa, e o 
placar em branco não durou 
muito tempo. Aos 14 minutos, 
Thiago Ribeiro fez o que quis 
pelo lado direito do campo, dri­
blou seus marcadores com ca­
tegoria, e tocou para Montillo. 
O camisa 10 argentino foi inte­

ligente e rápido ao alçar uma 
bola na medida para Welling­
ton Paulista desviar de cabeça 
e d e c re ta r a van tagem  em 
Uberlândia: 1 a 0.

A partida reservou emoção 
até os instantes finais, embora 
num ritm o mais lento. O Flu­
minense chegou a criar algu­
mas chances, mas o Cruzeiro 
soube dosar sua força, teve per­
sonalidade para segurar o pla­
car mínimo e começa a sema­
na como o novo líder do Cam­
peonato Brasileiro.

RICARDO 
OLIVEIRA 
MARCATRÊS

A segunda vitória de Carpegiani em 
sua nova passagem pelo São Paulo 
veio com aassinatura de Ricardo Oli­
veira. Iluminado, o atacante marcou 
todos os gols do triunfo são-paulino 
sobre o lanterna Grêmio-SR por 3 x 2, 
j]CLEaideniãaíla.dois4ols.de-VyesJay, 
para o time da casa, pouco foram no­
tados pelos contentes tricolores. Com 
o resultado, o time do Morumbi chegou 
aos 41 pontos e se manteve na décima 
posição no Campeonato Brasileiro.De- 
pois de 15 rodadas seguidas com jo­
gos aos fins e meios de semana, o Bra­
sileirão finalmente terá uma pausa e 
as duas equipes jogam no dial7. O SP 
enfrentará o Santos, no Morumbi, e o 
Prudente, o Vitória, no Barradão.

O Flam engo desperd içou  
uma grande oportunidade de 
subir na tabela do Brasileirão e 
se afastar da zona do rebaixa­
mento. Jogando na Ressacada 
diante do Avaí, na segunda par­
tida sob o comando de Vander- 
lei Luxemburgo, o rubro-negro 
abriu dois a'zero no primeiro 
tem po com Vai Baiano, e po- 
jiena .te r fe.it Q.maisJlo segun.--
do tempo, os catarinenses rea­
giram e empataram a partida. 
O resultado não foi bom para 
nenhuma das duas equipes, 
que sofrem com a proxim ida­
de da zona da degola. O Fia so­
ma agora 34 pontos, enquan­
to o Avaí chegou aos 30.

A equipe carioca abriu o pla­
car aos 14 minutos com Rena­
to fazendo o cruzamento para

Vai Baiano marcar. A jogada se 
repetiu três minutos depois e 
Vai Baiano estava lá para m ar­
car o segundo. No intervalo, 
Edson dos Santos troca dois 
no Avaí, tentando mudar a his­
tória do jogo. Caio e Robinho 
dão lugar a Emerson Nunes e 
Valber. E as mudanças não de­
moraram a dar resultados.

e sca n te io  da e sque rda , e 
Emerson sobe mais que a de­
fesa do Fia e testa sem chan­
ces para Lomba, para descon­
ta r  para os ca tarinenses. O 
empate veio em nova bola pa­
rada. Pará cobrou escanteio 
pela direita do ataque, a bola 
foi em direção ao gol, e Rober­
to  apenas raspou na bola an­
tes dela entrar. Rubro-negro chegou a fazer mas cedeu em pate
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Treinador escalou Elias 
no meio-campo para o 
amistoso contra a Ucrânia

O técnico Mano Menezes es­
perava que o amistoso des­
ta segunda-feira contra a 

Ucrânia (às 15h30 de Brasília), em 
Derby (Reino Unido), fosse o mais 
difícil entre os jogos nos quais co­
mandou a seleção brasileira, mas 
terá uma tarefa facilitada, pelo me­
nos aparentemente. O atacante An- 
driy Shevchenko, que apesar de

seus 34 anos ainda é o principal 
destaque ofensivo da equipe ucra- 
niana, está com dores nas costas 
e não participará da partida, ape­
sar de ter viajado à Inglaterra com 
o restante do elenco.

Com isso, o treinador poderá se 
preocupar mais com a nova for­
mação do meio de campo do Bra­
sil, que de acordo com o último 
treino coletivo terá a entrada de 
Elias no lugar de Philippe Couti- 
nho, como aconteceu no segun­
do tempo do confronto contra o 
Irã. O jogador do Coriothians inte­

grará o setor junto com Lucas, Ra- 
mires e Carlos Eduardo.

"O Elias no meio dá ufn pouco 
mais de consistência, propõe tati­
camente uma formação diferen­
te", afirmou Mano após o treino co­
letivo realizado no Pride Park, pal­
co do duelo contra a Ucrânia. No 
ataque, a seleção terá novamente 
a dupla Alexandre Pato e Robirtho, 
apesar da boa fase de Nilmar, atual 
líder da artilharia do Campeonato 
Espanhol atuando pelõ Villarreal e 
que deixou sua marca na vitória 
por 3 a 0  sobre os iranianos.

Duelo inédito
Esta será a primeira partida oficial 
entre as duas seleções, e o fato do 
jogo ser realizado em Derby não é 
por acaso - trata-se da cidade bri­
tânica com maior número de im i­
grantes ucranianos. Os ucrania- 
nos, que não se classificaram pa­
ra a última Copa do Mundo e já 
tem vaga garantida na próxima Eu- 
rocopa por serem um dos países- 
sede (em parceria com a Polônia), 
têm como resultados recentes um 
empate em 1 a 1 com a Holanda, 
em agosto, uma vitória por 2 a 1 so-

1 Ü
Brasil Ucrânia

Vfctor Daniel Alves, 
Thiago Silva, Davtí Luiz e 
André Santos; Lucas, 
Ramires, Elias e Carlos 
Eduardo; Rodinho e 
Alexandre Pato.
Técnica Mano Menezes.

PyatwKucher, 
Mandziukfedetskye 

Romanchuk;Rotan,Hai, 
KulakoveMjrortn; 

SeleznioveMilevsty. 
Técnica Yuri Kaütvintsev.

Local: Pride Park Stadium. em Derty (ING) 
H orária I5h30 (horário de Brasília)

bre o Chile, em setembro, e um 
empate em 2 a 2 com o Canadá em 
Kievna sexta-feira.

FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.m@dabr.com.br curto
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Mano testa nova formação

Situação é complicada
O c o m e n tá r io  p r in c ip a l 

desta segunda-feira não po­
dería ser outro: como fica a 
situação do América depois 
do em pate con tra  a Ponte 
Preta? O resultado foi péssi­
mo para o clube, p rinc ipa l­
mente porque os adversários 
diretos na luta contra o re­
baixamento resolveram ven­
cer. Pra se te r uma ideia do 
grave problema, até o Ipatin­
ga venceu. surpreendendo o 
Sport em plena Ilha do Reti­
ro. Agora a diferença do lan­
terna para o Mecão é de ape­
nas dois pontos.

Mas o pior ainda pode es­
ta r por vir. Enquanto o Amé­
rica fará dois jogos seguidos 
fora de casa contra  o líder 
disparado Coritiba e depois 
o Bragantino, que briga para 
se afastar da zona da dego­
la, o Ipatinga terá duas par­
tidas em seus domínios con­
tra o tam bém  desesperado 
Vila Nova e depois a Ponte. 
Resumindo, para escapar da 
ú ltim a colocação e não ver 
suas chances de fuga da de­
gola dim inuírem, o América 
terá que pontuar nos dois jo ­
gos seguidos fora.

Vovô bom de bola
Aos 37 anos, Jackson está jogando o fino da bola. E o mais in­
teressante: está em grande forma física. 0  meia veterano não 
sentiu o sol forte no amistoso contra o Visão Celeste, participou 
ativamente da partida, mostrando uma desenvoltura surpreen­
dente. É mais uma contratação acertada da diretoria alvinegra.

20 pontos
0  h istórico dos pontos corridos diz que 46 pontos são sufic ien­
tes para escapar do rebaixamento. Com 26, o Mecão terá que so­
m ar 20 dos 33 que ainda tem  para disputar. Deste to ta l, 15 po­
derão ser conquistados em casa,nas cinco partidas restantes no 
Machadão. Os outros cinco terão que ser conquistados em ter- 
ritó rioa adversário. Ou seja, dos seis jogos fora de casa, terá que 
vencer duas.

Jogos restantes
Faltando 11 rodadas para o térm ino da Série B, o América ainda 
terá pela frente  os seguintes jogos: Coritiba, Bragantino, Portu­
guesa, Vila Nova, Figueirense, Asa (F) Santo André, Ipatinga, Pa­
raná. Guaratinguetá.Brasiliense (C)

Homem-gol
Leandrão m ostrou mais uma vez que pode sim ser o atacante d i­
ferenciado que o ABC tanto procurava. Já foram cinco gols em dois 
amistosos e tudo leva a crer que não passará em branco no ma- 
ta-m ata contra o Águia.

Olho neles...
O adversário alvinegra não vai muito bem das pernas. D Águia em ­
patou o segundo amistoso, ficando no 1 a 1 contra o Gavião Kyi- 
katejê, o quê? É isso mesmo, um time indígena que se prepara pa­
ra disputar o campeonato paraense. Jogar contra os índios deve 
ser uma dureza tremenda, principalmente no aspecto físico.

Pendurado
Escrevi durante a semana que es­
tava achando muito estranho a le­
são de Cascata que já teve 20 dias 
para se recuperar e terá mais cin­
co antes do primeiro jogo contra 
o Águia. Até que apareceu Mar­
cos Trindade com uma resposta 
muito bem fundamentada. Cas­
cata está pendurado com dois car­
tões amarelos e pode haver sim 
um consenso entre diretoria e trei­
nador para poupar o jogador de 
uma possível suspensão no jogo 
da volta. Será que a Operação Ma­
rabá chegaria a tanto?
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CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE B
Clube PG J V E D GP GC SG

Ia Coritiba 53 27 15 5 6 43 32 11
2a América-MG 49 27 15 4 8 42 29 13
3» Figueirense 48 27 14 6 7 51 28 23
4a Bahia 48 27 14 6 7 45 33 12
5a Sport 43 27 12 7 8 40 26 14
6a Ponte Preta 42 27 11 9 7 39 31 8
7a Portuguesa 40 27 12 4 11 47 39 8
8a Duque de Caxias 39 27 12 3 12 33 35 -2
9a São Caetano 39 27 11 6 10 39 39 0
10a Guaratinguetá 38 27 9 11 7 38 37 1
11a ASA 35 27 11 2 14 36 38 -2
12a Náutico 34 27 10 4 13 29 44 -15
13a Paraná 33 27 9 6 12 34 37 -3
14a Icasa 33 27 9 6 12 34 37 -3
15a Bragantino 33 27 7 12 8 30 28 2
16a Vila Nova 32 27 9 5 13 32 44 -12
17a Santo André 29 27 7 8 12 38 43 -5
18a Brasiliense 28 27 6 10 11 27 42 -15
19a América 26 27 6 8 13 25 45 -20
20a Ipatinga 24 27 6 6 15 33 48 -15

H |  Liderança ■ Zona de rebaixamento

América
viaja sem
três titulares
Dado não contará 
Fábio Neves, Washington 
e Cléber para jogo 
em Curitiba, amnhã

y  .......... ................. p .
iZ J  BRA53LBRO 2OT0  - SÉWeP

O América viaja hoje para 
Curitiba, onde enfrenta­
rá o Coxa amanhã, pela

28s rodada da Série B, com vá­
rios desfalques na equipe p rin ­
cipal. Além do meia W ashing­
ton , o a tacan te  Fábio Neves 
tam bém  foi vetado para o jogo 
contra o líder, no estádio Cou­
to Pereira. Quem tam bém  está 
fora, por conta do terceiro car­
tão amarelo, é o zagueiro Cléber, 
que viaja, mas só jogará contra 
o Bragantino, na sequência.

A lista de desfalques do té c ­

EDITOR Fábio Pacheco (fabiopacheco.rn@dabr.com.br) 6 S p 0 r t 6 S . m @ d 3 b r . C 0 I T I . b r

nico Dado Cavalcanti não para 
por ai. Cafu, G ilberto M atuto e 
Berg continuam  entregues ao 
departam ento m édico e o ún i­
co lateral de origem para a fun ­
ção é Airton. Os 20 convocados 
para o difíc il com prom isso no 
Sul do país são: Rodolpho, Tut- 
ti, Alexandre da Luz, Edson Ro­
cha, Cléber, N egre tti, Luizão,

A irton, Éverton, Carlos A lber­
to, Eliélton, Saulo, Richardson, 
Esley, Rone Dias, Vélber, We- 
llington Silva, Reinaldo, Marce­
lo Brás e Vavá.

A equipe alvirrubra fará uma 
sequência de dois jogos segui­
dos fora de casa. Amanhã con­
tra  o Coritiba e no sábado con­
tra  o Bragantino. Com o empa­

te no Machadão, no ú ltim o sá­
bado, em 1 a 1 contra a Ponte 
Preta, o tim e de Dado Cavalcan­
ti ficou na obrigação de buscar 
os pontos perdidos na casa do 
adversário. Na v ice-lan te rna , 
com 26 pontos, o Mecão preci­
sa somar 20 dos 33 pontos que 
ainda d isputará  para fug ir do 
rebaixamento.

ABC

Alvinegro encara o Palmeira de Goianinha
Eduardo Maia/DN/D.A Press

Rafael Barbosa
Especial para o Diário de Natal

0  ABC enfrenta o Palmeira de 
Goianinha nesta segunda-feira, 
pela primeira rodada da Segunda 
Divisão do Campeonato Estadual 
2010.0  jogo será no estádio Fras- 
queirão e terá início 16h. ABC e 
América estão participando da 
competição a convite da Federa­
ção Norte-riograndense de Fute­
bol, pois apenas três clubes con­
seguiram vaga no campeonato.

0  Mais Querido vai aproveitar a 
competição para colocar os atle­
tas que não vêm atuando com fre- 
qüência em atividade. Na lista dos 
relacionados para a partida, estão 
jogadores que não participaram 
do amistoso de ontem, contra o 
Visão Celeste e outros atletas re­
cém saídos de contusões, que pre­
cisam ganhar ritmo de jogo.

Além deles, novas caras serão 
apresentadas no confronto. O 
técnico Leandro Campos preten­
de utilizar jogadores das catego­
rias de base para observar o de­
sempenho dos garotos candida­
tos a vagas no tim e profissional.

Amistoso
No último sábado, o ABC fez o últi­
mo amistoso preparatório para o 
desafio contra o Águia de Mara- 
bá/PA, marcado para o dia 16, pelo 
mata-mata da Série C. O time alvi­
negro enfrentou o Visão Celeste e go­
leou por 7 a 0. Os gols abecedistas 
foram marcados por Leandrão (3), 
Tiago Garça, Éderson, Gabriel e Pio. 
O Mais Querido atuou com: Wellig- 
ton, Edson, Tiago Garça, Leonardo 
e Renatinho Potiguar, Basílio, Ricar­
do Oliveira, Jackson e Gabriel, Éder­
son e Leandrão. Desde os primei­
ros minutos o time partiu para cima 
e não demorou para abrir o placar. Leandro Campos utilizara a Segundona para dar ritm o de jogo aos reservas
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IFRNNA 
FINAI DA 
OLIMPÍADA 
DE HISTÓRIA
27 alunos de nove 
equipes do Instituto 
Federal de Educação 
Tecnológica do RN 
conseguiram chegará 
fase final da 2a 
Olimpíada Nacional de 
História, dentre as 17 
mil inscritas

PÁGINA 2

ARGUMENTO DE INCLUSÃO 
PARA ALUNOS DA REDE PÚBLICA

ESTUDANTES TÊM ATÉ O DIA 15 PARA REQUERER BONIFICAÇÃO DE 10%  NA PONTUAÇÃO, NA 23 FASE DO VESTIBULAR DA UFRN

MAIS DIFERENCIAIS PARA VOCÊ
MAIS DE 50 CURSOS OFERECIDOS;
ÚNICA UNIVERSIDADE PRIVADA DO RN;
UNIVERSIDADE INTERNACIONAL, INTEGRANTE DA REDE LAUREATE; 
MAIS DE 30 MIL ALUNOS FORMADOS E INSERIDOS NO MERCADO; 
INFRAESTRUTURA REFERÊNCIA NO NORDESTE;
MAIOR BIBLIOTECA PRIVADA 00 RN.

ESCOLHA CERTA

j Iro U ni t hfcSPROEDUC
PRÕ-SUPERIORESCOLA DO DIREITO j  

ESCOLA DE EDUCAÇÃO

NATAL; 3 2 15 .12 3 4
QUARTAS t  SUADOS

MOSSORQ: 3323.8200
SÃBAOOS

A G E N D E  JÁ 
SUA P R O V A

MAIS ACESSO AO ENSINO SUPERIOR:CSCOM 0 1 HOSPITALIDADE

ESCOLA OE CESÍÃD f NEGÓCIO:
ESCOLA 0t GESTÃO t  NEGÓCIO'

UNIVERSIDADE
P O T IG U A RESCOLA OE ENGENHARIAS E CIÊNCIAS EXATAS

ESCOLA OE ENGENHARIAS E CIÊNCIAS EXATAS 
ESCOLA OE COMUNICAÇÃO E ARTES ESCOLA DA SAÚDE
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editorial
A edição do DN Vestibular desta semana traz a 

im portante matéria sobre o Argumento de Inclusão 
que gerou tanta polêmica no exame da UFRN do ano 
passado, quando um aluno do IFRN (escola pública) 
conseguiu o primeiro lugar no curso de medicina. Ape­
sar dos reclames, a fórmula continua a mesma e os 
alunos da rede pública têm até 15 de outubro para so­
licitar o benefício, levando à sede da Comperve a do­
cumentação necessária. Em outra matéria, mostra­
mos que estudar e conhecer a história pode ser um de­
safio estimulante e enriquecedor. É chegada a fase final 
da 2a Olimpíada Nacional em História do Brasil que 
tem nove equipes do IFRN como finalistas. É mais uma 
prova de que esta escola pública faz a diferença,

RESENHA - OBRAS PARA O VESTIBULAR

- O ATENEU

(Raul Pompéia)

O Ateneu é uma das obras mais im portan tes do Realismo bras i­
leiro. Trata-se de uma narrativa na prim eira  pessoa, em que o pe r­
sonagem Sérgio, já adu lto  conta sobre seu tem po de aluno in te r­
no no Colégio Ateneu. A ação do livro transcorre  no am biente fe ­
chado e co rrup to  do internato, onde convivem crianças, adolescen­
te, professores e em pregados. É dado o início do romance, com  o 
pai de Sérgio advertindo "Vais encon tra r o m undo, disse-m e meu 
pai, à porta  do Ateneu Coragem para a lu ta" Dr. A ris ta rco  é o d ire ­
to r do colégio. Figura soberba, cheia de em páfia e que visava ape­
nas o lucro. Tinha o sonho de ver um busto com  a sua face. Sérgio 
vai narrando as decepções, os medos, as dúvidas, a rígida d isc ip li­
na, as amizades, os acontecim entos em to rno  da própria  sexuali­
dade, as questões nem sempre respondidas.

Livro:
O Ateneu 
Autor:
Raul Pompéia 
Preço m édio:
R$ 14,90

Nove equipes do IFRN na final da 
Olimpíada Nacional de História

Ascom/Unicamp/Divulgação/DA Press

A preparação das equipes chega a uma m édia de 8h de estudos por semana

Alunos do RN vão 
competir com 300  
equipes classificadas 
entre as 17 mil inscritas 
em todo o país

Com o objetivo de aprovei­
ta r a chance para conse­
guir acumular aprendizado 

sobre a História do Brasil, 27 alu­
nos divididos em nove equipes do 
In s titu to  Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia (IFRN), irão 
representar o Rio Grande do Norte 
na grande final da 2a Olimpíada 
Nacional em História do Brasil.

Os alunos potiguares irão com­
petir com outras 300 equipes clas­
sificadas entre as 17 mil inscritas, 
formadas por estudantes de En­
sino Fundamental e Médio de todo 
o país, testando seus conhecimen­
tos históricos nos dias 23 e24.de 
outubro na Universidade de Camp- 
inas-SP (Unicamp). "Não encarar 
a olimpíada como competição, 
mas sim como um aprendizado". 
Foi desta maneira que o profes­
sor de h istória Eduardo Matos 
Lopes incentivou os estudantes 
do ensino médio do IFRN.

Das equipes classificadas do 
IFRN, duas primeiras colocadas 
são do Rio Grande do Norte. A 
equipe INFOCN, orientada pelo 
professor José Gerárdo Bastos da 
Costa Júnior e composta pelos 
alunos Joábio Alekson Cortez 
Costa, Mislainy Mayana Araújo 
Silva e Geilson de Macêdo Bibia- 
no que obteve a maior pontuação 
no Estado, somando 1002,062 
pontos. A equipe Controle Total, 
formada pelas estudantes Gabrie- 
la de Oliveira Cabral, Hadassa Ra­
quel Peixoto Jácome e Jayze Ju- 
liane Otaviano de Oliveira, orien­

tada  pelo p ro fesso r Eduardo 
Lopes, atingiu 994,9925 pontos.

As equipes chegam a estudar 
8h po r sem ana, em m édia, 
preparando-se para a última fase 
da olimpíada. "A preparação é um 
pouco diferente até pelo que é exi­
gido na ;olimpíáda. Apesar das 
questões serem de múltipla es­
colha, elas não são como as de 
um vestibular. Além de ler os tex­
tos, é preciso analisar imagens, 
documentos históricos e mapas 

. para a realização das tarefas", afir­
ma o professor Eduardo que es­
tuda em média 2Qh por semana

para orientar quatro das nove equi­
pes do IFRN que estão entre as 
finalistas.

As meninas da equipe Contro­
le Total estão felizes com resulta­
do. "A vontade de estudar preva­
leceu para chegarmos à fase final", 
conta Hadassa, que é aluna do 
último ano do curso técnico inte­
grado de Controle Ambiental. Já 
a aluna Gabriela viu na olimpíada 
uma oportunidade de aprimorar 
os conhecimentos em História do 
Brasil, "Nosso objetivo inicial foi 
utilizar a olimpíada como prepa­
ração para o vestibular". •

Depois das cinco etapas realiza­
das pela internet, a 2- Olimpíada 
Nacional em História do Brasil, 
entrou em sua fase decisiva. Agora, 
as equipes classificadas deverão 
participar da fase presencial, que 
acontecerá nos dias 23 e 24 de 
outubro, na Unicamp.

A Olimpíada
A 2a Olimpíada Nacional em His­

tó ria  do Brasil prom ovida pelo 
Museu Exploratório de Ciências 
da Unicamp é uma iniciativa iné­
dita de debater e estudar a histó­
ria nacional, por meio da leitura e 
in terpretação de docum entos,

imagens e textos.
Estudar e conhecer a história 

do Brasil pode ser um desafio es­
timulante e enriquecedor. 0  obje­
tivo da 2a Olimpíada Nacional em 
História do Brasil é despertar e tra­
zer para o âmbito das ciências hu­
manas este tipo de atividade que 
estimula o conhecimento e o es­
tudo, talentos e aptidões e, funda­
mentalmente, envolver os partici­
pantes em atividades de desafio 
construtivo. 0  conhecimento his­
tórico é sem dúvida um dos mais 
importantes para a formação pro­
fissional e pessoal, e fundamental 
na construção da cidadania.

A Olimpíada compreende seis 
fases, sendo cinco v irtua is (on­
line) e uma presencial (fina l), 
nas quais as equipes têm  de re­
solver problemas propostos pela 
o rg a n iza çã o , que e nvo lvem  
questões, pesquisas e tarefas a 
serem cumpridas.

O evento premiará escolas, alu­
nos e professores com medalhas 
de ouro, prata e bronze e certifi­
cados de participação. A escola 
receberá doação de livros para o 
acervo de sua biblioteca e a assi­
natura da Revista de História da Bi­
blioteca Nacional por um ano.

Orientador: José Gerardo Bastos da Costa Junior
■  EQUIPE INFOCN

Joábio Atekson Cortez Costa 
" Mislainy Mayana Araújo Silva

" Geilson dè MacêdoSibiano

Orientador: Áríemilson Lima
■  EQUIPE KAMALEOAS 
" Brunna Soares Rodrigues
" Priscila Silva de Amorim

" Ynara Jakelinne Fernandes.

Orientador: Eduardo Matos Lopes
■  EQUIPECHRONOS "

, Herbert André Oliveira do Nascimento
Ney Lazaro Costa 
Rafael Ramón Ferreira

■  EQUIPE COnTROLÈTÓTAL 

Gabriela de Oliveira Cabral 
Hadassa Raquel Peixoto Jácome 
Jayze Juliane Otaviano de Oliveira

■  EQUIPE CRONOLÓGICOS
'.11 Poilyanna Patrícia Trajano de Souza
: " . , - i .  Ingrid Poilyanna da Silva Braga 
l . ■. Álvaro da Silva Freire de Melo

■ ■EQIjlIPÉ OS REVOLUCIONÁRIOS
7"LT: .7 .:. Suerlene Kézia Medeiros de Souza 

" Pedro Klisley Ferreira da Silva
" Naiane Brito Marques

Orientador: Francisco Carlos de Oliveira
■  EQUIPE COGITO ERGO SUM
“ Vânia Meyreli Paloma Mendes dos Santos

" Débora Larissa Silva de Souza
" Felipe Rodrigues de Souza

■  EQUIPE OS POTIGUARAS
11 Luiz Ricardo Teixeira de Farias

Thiago Augusto Bezerra Ferreira 
" Hugo de Almeida

■  EQUIPE OS MECÂNICOS DA HISTÓRIA
Sérvulo Cristian de Carvalho Silva 

" Danilo de Queiroz Fernandes
" Joseanderson Florêncio da Silva
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Argumento de inclusão estimula 
ingresso de alunos da rede pública

Beneficiado pelo argum ento de inclusão, Jocekleyton Ramalho fo i prim eiro lugar em  M edicina no vestibular da UFRN

Bonificação já beneficiou 
L282 estudantes de 
escolas públicas, sendo 
765 no ano passado

Júlio César Rocha
juliorocha.rn@dabr.com.br

0 vestibular da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) adota desde 

o ano de 2006, a política de inclu­
são social denominada "Argumen­
to de Inclusão" destinada para au­
mentar a competitividade de ves- 
tibulandos oriundos de escolas 
públicas que conseguem bom de­
sempenho na avaliação. Através da 
ferram enta de bonificação que 
eleva em 10% a pontuação dos 
estudantes na segunda fase do 
vestibular, já conseguiram ingres­
so na UFRN 1.282 estudantes de 
escolas públicas, dos quais 765 
somente no ano passado (ver qua­
dro abaixo).

Os vestibulandos inscritos no 
processo seletivo desse ano que 
tenham cursado os três últimos 
anos do Ensino Fundamental e 
todo o Ensino Médio em escolas 
da rede pública podem requerer 
o benefício até o próxima sexta- 
feira, 15, levando o histórico esco­
lar das escolas públicas e o com­

provante de inscrição no Vestibu­
lar 2011 na sede da Comissão Per­
manente do Vestibular da UFRN 
(Comperve).

Segundo a presidente da Com­
perve, Betânia Ramalho os princi­
pais objetivos do argumento de 
inclusão é aumentar as chances 
de estudantes de escolas públi­

cas em cursos concorridos. "É 
uma form a de estimular os alu­
nos que têm  bom desempenho 
nas escolas públicas buscar a vaga 
em cursos concorridos como Me­
dicina e Direito, dando chance de 
disputar em igualdade com os es­
tudantes de escolas privadas. Nos 
últim os anos percebemos uma

evolução constante na aprovação 
da rede pública que acredito que 
será mantida para esse vestibular", 
explicou Betânia Ramalho.

Para se ter uma ideia da impor­
tância do argumento de inclusão, 
no último vestibular o estudante 
Jocekleyton Ramalho da Silva, que 
estudou somente em escolas pú­

blicas teve premiado seu bom de­
sempenho nas provas com o au­
xílio do argumento de inclusão e 
conseguiu o histórico primeiro lugar 
do curso de Medicina da UFRN.

"Considero que o argumento de 
inclusão possibilitou a entrada de 
muitos alunos de escolas públi­
cas na universidade, abrindo uma 
grande oportunidade profissional 
para todos eles poderem ajudar a 
suas famílias e ampliar seus cam­
pos de conhecimento", afirmou 
Jocekleyton que atualmente cursa 
o 2S período de Medicina (ver ma­
téria abaixo).

Porém segundo explica Betâ­
nia Ramalho, não basta aos estu­
dantes de escolas públicas so­
mente solicitarem o argumento 
de inclusão para conseguir o be­
nefício. De acordo com as as nor­
mas da UFRN para a aplicação do 
argumento de inclusão, é neces­
sário que o estudante seja apro­
vado na primeira fase do vestibu­
lar (provas objetivas) e consiga 
um argumento parcial mínimo na 
segunda fase de 450 pontos. "A 
bonificação de 10% para o argu­
mento final é realizada somente 
nos casos dos estudantes que já 
conseguiram bons resultados nas 
fases anteriores, possibilitando 
que consigam ingresso em cur­
sos muito concorridos", enfatizou 
Betânia Ramalho.

Dicas do núm ero 1
0  estudante Jocekleyton Ra­

malho da Silva conseguiu chegar 
ao topo do último vestibular ape­
sar de encontrarfortes concorren­
tes, com uma fómula simples de 
estudos. "Minha preparação no 
vestibular foi baseada em aulas e 
principalmente na resolução de 
vários simulados inclusive de ves­
tibulares anteriores da UFRN para 
poder me adaptar ao estilo de 
provas. Como estudei em esco­
las públicas muito boas não tive 
muitas deficiências, mas sèmpre 
quando havia algum assunto que 
não havia visto anteriormente es­
tudava individualmente por um 
livro e qualquer dúvida pergun­
tava ao professor", contou Joce­
kleyton.

Atualmente o número 1 do úl­
timo vestibular, além de cursar o 
segundo semestre de Medicina, 
trabalha na função de monitor 
em  um cursinho pré-vestibular, 
orientando os estudantes que 
irãofazer a provada UFRN. "Sem­
pre oriento os alunos que vão à 
monitoria para tentar ficar cal­
mos nesse período e para revisar 
o que estudaram durante o ano.

Resolver exercícios e provas de 
vestibulares anteriores e nunca 
ficarem com dúvidas procurando 
sempre que possível tirá-las com 
o professor", explicou Jocekleyton.

Sobre a sua adaptação e de­
sempenho atualmente no curso 
de Medicina, ele explica que não 
há distinção entre estudantes de 
escolas públicas e privadas na 
universidade, todos se esforçam 
para conseguir bons resultados na 
vida acadêmica. "Considero todos 
os estudantes do curso bastan­
te dedicados e estudiosos não 
havendo distinção entre os alunos. 
O curso é muito bom e interessan­
te. É incrível pode estudar o corpo 
humano e poder cuidar de pa­
cientes”. disse.

“Os candidatos a uma vaga no 
vestibular da UFRN que vêm se 
preparando em escolas públicas 
além de continuar aplicados na re­
visão do conteúdo, devem se es­
forçar para conseguir o benefício 
do argumento de inclusão duran- 
teo  vestibular para chegarem aos 
bancos da universidade”, reco­
menda ele.

POLÍTICA DE INCLUSÃO DA UFRN 
2 0 0 3 -2 0 1 0

2 0 0 3 9 2 2 8 2 8 8 0 3 1 ,2 % 2 4 5 —

2 0 0 4 1 0 2 7 4 3 0 2 9 2 9 ,5 % 2 9 4 —

2 0 0 5 1 1 2 6 5 5 4 8 1 4 8 ,7 % 4 1 7 . . .

2 0 0 6 1 1 7 1 4 6 6 4 8 5 6 ,8 % 5 1 7 3 1

2 0 0 7 1 1 7 5 5 7 1 9 4 6 1 .2 % 7 8 8 1 2 7

2 0 0 8 1 0 8 4 6 7 0 5 2 6 5 ,0 % 7 7 7 151

2 0 0 9 1 2 4 9 1 6 7 3 5 5 3 ,9 % 9 8 8 2 0 8

2 0 1 0 1 3 3 0 1 6 9 1 0 5 2 ,0 % 1 2 1 4 7 6 5
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"FIQUE LIGADO"

- Pferíodo para solicitar o benefício do Argumento de Inclusão: Até 15 de outubro, levando à sede 
da Comperve a documentação que comprove o histórico em escolas públicas e o comprovante de 
inscrição do vestibular.
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q U im iC c l Professor: Tonny Medeiros

Q UESTÃO  01
A luz foi sempre uma grande 

incógnita para o homem. No iní­
cio dos tem pos assim com o até 
o século passado, a suposição 
era de que a luz viajava a uma ve­
locidade in fin ita , era ins tan tâ ­
nea. Experiências realizadas por 
cientistas do século passado u ti­
lizando s is tem as de espelhos 
posicionados a grandes d is tân­
cias perm itiram  m ostrar que a 
luz se propagava com  uma de­
term inada velocidade finita. Co­
meçaram então a tom ar form a 
pesquisas para se descobrir a 
natureza da luz.

Experiências como a de Young 
perm itiram  afirm ar que a luz era 
uma onda eletromagnética, pois 
nesta experiência a luz passava 
por uma fenda fina a apresenta­
va o fenôm eno da d ifração e in ­
te rfe rê n c ia , fenôm eno o qual 
apenas ocorre para ondas. No 
final do século passado no en­
tanto, efeitos com o o fo toe lé tri- 
co m ostravam  um c o m p o rta ­
m ento  co rpuscu la r da luz. Fi­
nalm ente no início deste sécu­
lo, Einstein e De B rog lie  co m ­
p rova ram  a d u a lid a d e  onda- 
partícula da luz, dando o nome 
a partícu la lum inosa de fó ton. 
P lanck e Einstein, am bos p rê ­
m ios Nobel, m ostraram  que a 
energia é quantizada, sendo en­
viada em pacotes de onda ca r­
regados pelos fótons, e um fóton 
possui a m enor quantidade de 
energia existente.

Na produção de fogos de ar­
tifício, diferentes metais são mis­
tu rados à pólvora para que os 
fogos, quando detonados, produ­
zam cores variadas. Por exemplo, 
o sódio, o estrôncio  e o cobre 
produzem, respectivamente, as 
cores amarela, vermelha e azul.

Se a localização dos elétrons 
num determ inado nível depende 
da sua quantidade de energia, é 
INCORRETO a firm ar que:

a ) quando a pólvora explode, a 
energia produzida excita os elé­
trons dos átomos desses metais, 
fazendo-os passar de níveis de 
m enor energia para níveis de 
maior energia.
b) os níveis de menor energia são 
aqueles mais próximos do núcleo, 
e os níveis de maior energia são 
aqueles mais distantes do núcleo.
c) quando o elétron retoma para 
o estado fundamental, ele cede 
energia anteriormente recebida 
sob a forma de luz.
d ) a luminosidade colorida nos 
fogos de artifíc io  depende do 
salto de elétrons de um nível 
menos energético para um mais 
energético.

Q UESTÃO  0 2
Vidros foto cromáticos são utili­

zados em óculos que escurecem 
as lentes com a luz solar. Estes vi­
dros contêm nitrato de prata e ni­
trato de cobre I, que reagem con­
forme a equação

com luz
A g+ + C u+ Ag + C u2+ 

sem luz

Em relação a essa reação, é cor­
reto afirmar que

a ) com luz a prata é agente oxi- 
dante.
b) sem luz o cobre se oxida.
c) sem luz o cobre é agente re- 
dutor.
d) com luz a prata se oxida.

Q UESTÃO  0 3
A foto a seguir lembra um im­

portante conteúdo de química or­
gânica, a isomeria óptica.

WBÊKÊBBBBSBBSB&SÊÊ
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Q UESTÃO  0 4
O debate sobre a reserva 

de petróleo da camada pré- 
sal é um dos temas polêmi­
cos neste segundo semes­
tre de 2008, já que envolve 
política e economia. No iní­
cio de setembro, foi feita a 
co le ta  s im bó lica  do óleo 
dessa camada, no campo de 
Jubarte, Espírito Santo.

A estimativa da Petrobras 
é que as reservas de Tupi, 
Bacia de Santos, va riem  
entre 5 bilhões de boe (bar­
ris de óleo equivalente; 1 boe 
= 159 litros) e 8 bilhões de 
boe. O petróleo dessas re­
servas é considerado de ex­
celente qualidade, pois apre­
senta 28 °API.

O grau API, escala higro- 
m é trica  idea lizada para 
medir a densidade relativa 
de líquidos, é calculado pela 
expressão:

Camada pós-sal

°API = (141,5/p) -131,5

onde p é a densidade relativa a 15,6 °C.

Classificação do petróleo:
°API > 30: Petróleo de base parafínica 
22 < °API < 30: Petróleo de base naftênica 
°API < 22: Petróleo de base aromática

Quanto menor a densi­
dade relativa do petróleo, 
maior é a predominância
de base_________ . Se a
am ostra  do p e tró le o  
recém-coletado na reser­
va de Juba rte  t iv e r 28 
°API, então a sua densi­
dade relativa a 15,6 °C 
será, aproximadamente,
igual a _________ .

As lacunas podem  ser preenchidas, co rre ta  e re spec tiva ­
m ente, por:

a) parafínica... 1,13
b) parafínica... 0,89
c) a rom ática... 1,13
d) a rom ática... 0,89 .

Camada pré-sal

(oglobo. globo. conVeconomia/mjt/2D07/12/20f327710825. asp. Adaptado.)

Em relação às substâncias, cujas 
fórmulas estruturais estão apre­
sentadas a seguir, assinale a alter­
nativa correta.

OH
1 r1

C ^CHzCHj

i
Cfr''»U

/  v
. CHjCHz

i  ■

a) I e II possuem carbonos quirais.
b) I e II são isômeros funcionais.
c) I e II são enantiômeros.
d ) Somente I adm ite isômeros 
óticos.

Q UESTÃO  0 5
Um béquer aberto, contendo ace- 

tona, é mergulhado em outro bé­
quer maior, isolado termicamente, 
o qual contém água, conforme mos­
trado na figura a seguir.

A temperatura da água é moni­
torada durante o processo de eva­
poração da acetona, até que o vo­
lume desta se reduz à metade do 
valor inicial.

Assinale a alternativa cujo gráfi­
co descreve qualitativamente a va­
riação da temperatura registrada 
pelo termômetro mergulhado na 
água, durante esse experimento.

Q UESTÃO  0 6
A osteopqrose é uma doença que leva ao enfraquecimento 

dos ossos. É assintomática, lenta e progressiva. Seu caráter si­
lencioso faz com que, usualmente, não seja diagnosticada até 
que ocorram fraturas, principalmente nos ossos do punho, 
quadril e coluna vertebral. As mulheres são mais frequentemen­
te atingidas, uma vez que as alterações hormonais da meno- 
pausa aceleram o processo de enfraquecimento dos ossos. A 
doença pode ser prevenida e tratada com alimentação rica em 
cálcio.

Suponha que o limite máximo de ingestão diária aceitável (IDA) 
de cálcio para um adolescente seja de 1,2 m g/kg de peso cor­
poral.

Pode-se afirmar que o volume de leite contendo cálcio na con­
centração de 0,6 g /L  que uma pessoa de 60 kg pode ingerir 
para que o IDA máximo seja alcançado é:

a) 0,05 L
b) 0,12 L
c) 0,15 L
d) 0,25 L

Labim/UFRN
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Q UESTÃO  0 7
Um veículo movido a gasolina 

lança no meio ambiente gases 
co m o  o d ió x id o  de ca rb o n o  
(C 0 2 ), o d ió x id o  de e nxo fre  
(S02) e vários óxidos de nitrogê­
nio (NxOy), que contribuem para 
o agravam ento de problem as 
ambientais.

Considere as seguintes a fir­
mações a respeito desses gases:
I. S02 é um dos gases respon­
sáveis pela dim inuição do pH da 
chuva.
II. C 02 contribui para o aum en­
to  do efeito estufa.
I I I .  Os óxidos de nitrogênio são 
responsáveis por danos à cama­
da de ozônio.

Dessas afirmações,

a) apenas I é correta.
b) apenas I e III são corretas.
c) apenas I e II são corretas.
d) apenas II e III são corretas.

Q UESTÃO 0 8
Em breve, os veículos automoti­

vos poderão utilizar o combustível 
diesel S-500, menos poluente que 
o metropolitano por conter menor 
teor de enxofre.

Observe a tabela a seguir.

Q UESTÃO  0 9
A xilocaína, ou lidocaína, é um composto oxigenado que apresenta a propriedade de atuar 

como anestésico local. A fórmula estrutural desse anestésico é representada a seguir.
Em relação à xilocaína, é INCORRETO afirmar que

a) apresenta fórmula molecular C14H22N20.
b) apresenta sete átomos de carbono com hibridização do tipo sp2.
c) tem quatro ligações ?.

^ O te m q u a to

/ -------------- ----------------L
Q UESTÃO  10

Os bafômetros mais simples são pequenos tubos des­
cartáveis com uma mistura que contém ânions dicroma- 
to (de cor amarelo-alaranjada) em meio ácido. A detec­
ção da embriaguez é visual, pois a reação do dicromato 
com o álcool leva à formação do cátion Cr3+ (de cor 
verde). Essa reação pode ser representada simplificada- 
mente por

DIESEL TEOR DE ENXOFRE 
(mg/kg)

DENSIDADE
(g/cm3)

metropolitano 2.000 0,8

S-500 500 0,8

Cr2072-(aq) + 3CH3CH20H(g) + 8H +(aq)' 2Cr3+(aq)
+ 7H20(I) + 3CH3CHO(aq)

Sobre essa reação, assinale a alternativa FALSA.

a) 0  dicromato age como oxidante na reáção.
b) 0  álcool é oxidado a ácido carboxílico.
c) 0  pH do sistema aumenta devido à reação.
d) O número de oxidação inicial do cromo é +6.

________________ _____ _________________ /

A poluição da atm osfera se 
dá após a transform ação do en­
xo fre  em d ió x id o  de enxofre, 
ocorrida na queima de óleo die­
sel.

A equação química a seguir in­
dica essa transformação.

S(s) + 0 2 (g ) S02(g)
Dois caminhões, um utilizan­

do diesel S-500 e outro, diesel 
metropolitano, deslocam-se com 
velocidade média de 50 km /h , 
durante 20  h, consumindo, cada 
um, 1L de combustível a cada 4 
km percorridos.

Considerando as condições 
acim a descritas e a conversão 
to ta l do enxofre em dióxido de 
enxofre, a redução da poluição 
proporcionada pelo cam inhão, 
que usa diesel S-500, em relação 
àquele que usa diesel m etropo­
litano, expressa em gramas de 
S02 lançado na atmosfera, co r­
responde a:

a) 800
b) 600
c )  500
d) 300

—

Q UESTÃO  U
A água é uma das poucas substâncias que podemos 

encontrar naturalm ente nos três estados físicos da m a­
téria. A água que é tão im portante para a vida, é usada 
por nós para várias atividades do dia-a-dia.

Logo após um bom banho matinal na "japinha" (olha 
só a bossa),

a água da 
"banheira" 
apresentou, 
nas condições 
ambien- 
tes(25°C ), a 
concentração 
hidroxiliônica 
equivalente a 
3xlO-6m ol/L.

Calcule o pH da água logo após o banho da "japinha"? 
Dado: Iog3 = 0,50.

Q UESTÃO  12
O magnífico Bob Esponja e seu 

amigo Lula Molusco estão medi­
tando e testando a salinidade da 
água do mar com a língua.

Sobre a salinidade da água do 
m ar que é de 30 g /L , onde nesta 
massa 80%  é de NaCI e 10% é 
de MgCI2.

a) Determine a concentração de 
íons cloretos ( C l-) em g /L  na água 
do mar, admitindo que todo o cloro 
da água do mar é proveniente des­
ses sais.

Massas molares (g/m ol): Na = 
23; Mg = 24; Cl = 35,5.

b).Do ponto de vista químico por­
que o banho de mar provoca sede?

PERFIL DO 
MESTRE
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militares como ITA, IME,
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B)Devido à 
osmose. A 
concentração 
salina da água 
do m aré  mais 
alta do que as 
soluções 
corporais. Em 
consequência, a 
imersão 
prolongada no 
marprovoca 
saída de água do 
corpo para a 
solução mais 
concentrada - a 

I f t . R  água do mar. A
D sede é um

11 - PH = 8,5 recurso natural
do organismo

1 2 -  para repor a

G /L  por esse meio.

1 - D
2 -  A
3 -  D
4 -  B 
5 - D
6 -  B
7 -  C
8 -  8
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matemática Professor: Gilbran Medeiros

(IBMEC S 
Numa festa:

(Al) Rita viu todos que não viram 
Teo e mais ninguém.
(A2) Teo viu todos que não viram 
Rita e mais ninguém.
(A3) Cris viu todas as péssoas 
que viram Rita e viram Teo.

Considere as seguintes afirma­
ções:

I. Se Cris viu Teo, então não viu 
Rita.
II. Se Teo e Rita viram Robson, 
então Robson não os viu.
III. Cris viu Teo e Rita, mas não se 
viu.

Seguem-se necessariamente 
de (A l), (A2) e (A3)

a) apenas I
b) apenas I
c) apenas I
d) apenas I
e) apenas I

Q U ESTÃO  0 2
UNIR RO
0  número de votos válidos em 

uma eleição para prefeito e verea­
dores de determinado município 
foi 94%  do total de votos (bran­
co + nulos + válidos). Admitindo 
que os dois candidatos a prefeito 
(A e B) mais votados receberam, 
juntos, 70% dos votos válidos, que 
o número de votos recebidos por 
A equivale a 30%  do número de 
votos recebidos por B, é correto 
afirmar:

a) O candidato B recebeu, exata­
mente, 60%  do total de votos.
b) 0  candidato A recebeu, apro­
ximadamente, 20%  dos votos vá­
lidos.
c) O candidato A recebeu, exata­
mente, 20%  do tota l de votos.
d) O candidato B recebeu, apro­
ximadamente, 53%  dos votos vá­
lidos.
e) Os candidatos A e B recebe­
ram  juntos, aproximadamente, 
68%  do tota l de votos.

Q U ESTÃO  0 3

> consumo médio de oxigênio 
em  m l/m in por quilogram a de 
massa (m l/m in.kg) de um atleta 
na prática de algumas modalida­
des de esporte é dado na tabela 
seguinte.

Esporte Consumo médio de 
Oj em ml/min.kg

Natação 73
Tênis 63

Marcha atlética 80

Dois atletas, Paulo e João, de 
mesma massa, praticam todos os 
dias exatamente duas modalida­
des de esporte cada um. Paulo 
pratica diariamente 35 minutos 
de natação e depois t  m inutos de 
tênis. João pratica 30 minutos de 
tênis e depois t  m inutos de m ar­
cha atlética. 0  valor máximo de t 
para que João não consuma, em 
ml/kg, mais oxigênio que Paulo, ao 
final da prática diária desses es­
portes, é:

a) 45.
b) 35.
c) 30.
d) 25.
e ) 20.

Q U ESTÃO  0 4
(UNESPSP)
A figura mostra a planta de um 

bairro de uma cidade. Uma pes­
soa quer caminhar do ponto A ao 
ponto B por um dos percursos 
mais curtos. Assim, ela caminha­
rá sempre nos sentidos "de baixo 
para cima" ou "da esquerda para 
a direita". 0  número de percursos 
diferentes que essa pessoa pode­
rá fazer de A até B é:

a) n
b)

A E O

A E O

c)

d)

n
A E O

n
A E O

e)

n
A E O

B

a) 95 040.
b) 4 0  635.
c) 924.
d) 792.
e) 35.

Q U ESTÃO  0 5
(UNIR RO)
Euclides da Cunha, autor de Os 

Sertões, escreveu um livro de ver­
sos, Ondas, quando tinha 14 anos. 
Desse livro, é apresentada a ter­
ceira estrofe de um soneto.

Acabo de estudar e pálido, can­
sado.

Dumas dez equações os véus 
hei arrancado,

Estou cheio de spleen, cheio de 
tédio e giz.

0  histograma de frequência das 
letras A, E e O, acentuadas ou não, 
dessa estrofe se assemelha ao 
gráfico:

QUESTÃO 06
(UNIOESTE PR)

Uma universidade irá partic ipar dos Jogos O límpi­
cos Universitários com 140 acadêmicos distin tos dos 
seguintes cursos: 80  de Matemática, 40  de Engenha­
ria Elétrica e 20 de Ciência da Computação.

Sorteando-se um acadêmico ao acaso, para repre­
sentar a Universidade na Solenidade de Abertura des­
tes jogos, qual a probabilidade de que ele pertença ao 
curso de Matemática ou de Engenharia Elétrica?

a) 4 /7

b) 3 /7

c )  8 /7

d) 6 /7

e) 5 /7

QUESTÃO 07
(UDESCSC)

A Figura 4  apresenta o triângulo ABC inscrito em uma cir­
cunferência de centro 0.

Figura 4: Triângulo ABC

Analise as afirmativas abaixo de acordo com a Figura 4.

I. A área do triângulo ABC é igual unidades de área.
II. A equação da circunferência é dada por x2 + y2 + 4x = 0.
III. A equação da reta que passa pelos pontos A e C é dada 
pory = 3x.
IV. A medida do ângulo é igual a 60e.

Assinale a alternativa correta.

a ) Somente as afirmativas I e III são verdadeiras.
b ) Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.
c ) Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.

§ Somente as afirmativas I, II e IV são verdadeiras. 
Somente a afirmativa I é verdadeira.

Labim/UFRN
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Q U ESTÃO  0 8
(UERJ)
Nas ilu s tra çõ e s  

abaixo, estão repre­
sentados três sólidos 
de bases circulares, 
todos com raios iguais 
e mesma altura. Con­
sidere as medidas dos 
raios iguais às medi­
das das alturas, em 
centímetros.

As massas específicas de 
quatro substâncias, três das 
quais foram empregadas na 
construção desses sólidos, 
estão indicadas na tabela:

I :<■• c t :
— J t t  I ----------------------------------

substâncias m assa específica (g.cnV*)

w 2

X 3

y 4

z
;

6

Adm ita que os 
sólidos tenham  a 
mesm a massa e 
que cada um 
tenha sido cons­
tru íd o  com  ape­
nas uma dessas 
substâncias.

De acordo com esses dados, 
o cone circular reto foi construí­
do com a seguinte substância:

a) w
b) x
c )  y
d) z

Q U ESTÃO  0 9
(UFRRJ)
A figura abaixo mostra a trajetó­

ria de uma bola de bilhar. Sabe-se 
que, quando ela bate na lateral da 
mesa (retangular), forma um ângu­
lo de chegada que sempre é igual 
ao ângulo de saída. A bola foi lan­
çada da caçapa A, formando um 
ângulo de 45Q com o lado AD.

D

Sabendo-se que o lado AB mede 
2 unidades e BC mede 3 unida­
des, a bola

a) cairá na caçapa A.
b) cairá na caçapa B.
c) cairá na caçapa C.
d) cairá na caçapa D.
e) não cairá em nenhuma caçapa.

Q U E S T Ã O U
(UFG GO)
Uma empresa de vigilância irá instalar um sistema de se­

gurança em um condomínio fechado, representado pelo 
polígono da figura abaixo.

A empresa pretende colocar uma torre de comunicação, 
localizada no ponto A, indicado na figura, que seja equidis- 
tante dos vértices do polígono, indicados por P, Q, R, S e T, 
onde serão instalados os equipamentos de segurança. Sabe- 
se que o lado RQ desse polígono mede 3.000 m e as me­
didas dos outros lados são todas iguais à distância do ponto 
A aos vértices do polígono. Calcule a distância do ponto A, 
onde será instalada a torre, aos vértices do polígono.

Q U ESTÃO  10
(UFTM)
Como parte da estratégia 

para estimar o valor de sen 40°, 
uma pessoa calculou a área de 
um eneágono regular, confor­
me a descrição a seguir.

I. Recortou em uma cartolina

um círculo de raio 10 cm.
II. Calculou a área do círculo e 
determinou, numa balança de 
precisão, a sua massa.
III. Dividiu a circunferência do 
círculo em 9 partes iguais e de­
senhou um eneágono regular.
IV. Recortou o eneágono e de­
terminou a sua massa.
V. Por meio de uma proporção, 
calculou a área do eneágono.

eneágono calcula- a) 0,60. 
da por essa pessoa b)0,62. 
foi 288 cm2, o valor c) 0,64. 
m ais adequado  d) 0,66.
para a estimativa do e) 0,68.
sen 40°, segundo 
essa estratégia, é

TEXTO: 1 
Comum à 

questão: 12

IMPACTO
, M R I
l!  ¥  J L jy l jU

Hoje, os produtos da 

moderna tecnologia 

estão incorporados ao 

cotidiano das pessoas, 
mas a sua fabricação 

causa impactos 

nocivos ao meio 

ambiente. É preciso 

conhecer sua 

dimensão para 
controlá-los.

(UFABC SP)
Para fabricar um único microchip de 32 megabites de memó­

ria (figura 1) usam-se 1,6 kg de combustível fóssil e 72 gramas 
de substâncias químicas (Enciclopédia do Estudante, Estadão).

É necessária ainda toda a água contida em um prisma reto de 
base quadrada (figura 2), com sua capacidade total preenchida.

2 crn

S abendo-se 
que a densidade 
da água, ou 

28cm massa por unida­
de de volume, é 
de lg /m L, pode- 
se concluir que a 

- X  massa da água
5 cm^ 5 cm usada para fabri­

car esse m icro- 
Figura 2 chip é igual a

M

a) 400  g.
b) 500 g.
c) 550 g.
d) 600  g.
e) 700 g.
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SIMULADO OVERDOSE 
PARA 1a E 2a SÉRIE
PROVAS DE FÍSICA, QUÍMICA,
MATEMÁTICA, LÍNGUA 
PORTUGUESA E REDACÀO
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Estudantes do Ensino 
Médio e vestibulandos 
terão orientação sobre 
os cursos da instituição

Júlio César Rocha
juliorocha.rn@dabr.com.br

ãk Universidade Federal do Rio 
# ^ G r a n d e  do Norte (UFRN) 

^ ^ ^ p ro m o v e  entre os próximos 
dias 20 a 22 deste mês a Mostra de 
Profissões, com o objetivo de orien­
tar os vestibulandos e os interes­
sados em conhecer os 76 cursos 
de graduação da UFRN.

0  evento ocorrerá no Centro 
de Tecnologia, setor de aulas IV, 
no Campus Universitário. Flave-

às 9h, lOh, 15h e 16h. As visitas 
guiadas à Biblioteca e ao Labora­
tório de Geologia serão às 9h e às 
15h. Já ao Museu de Morfologia 
serão às lOh e às 16h. A programa­
ção completa das palestras pode 
ser con fe rida  a través do s ite  
www.ufrn.br/ mostradeprofissoes.

Não será necessário agendar 
visita, porém, os acessos às a ti­
vidades obedecerão à lotação 
determinada. Para as palestras, 
poderá haver 50  pessoas por 
sala. 0  tou r e as visitas guiadas 
tam bém terão quantidade máxi­
ma de pessoas por saída, que 
será de 40 alunos para o tour, 
15 pessoas para a visita à Biblio­
teca, 100 para o Museu de M or­
fologia e 25 para o Laboratório 
de Geologia.

rá palestras interativas para alu­
nos do Ensino Médio, tou r pelo 
cam pus, v is ita s  gu iadas ao 
Museu de Morfologia, ao Labora­

tório de Geologia e à Biblioteca 
Central Zila Mamede. Represen­
tantes da Comissão Permanen­
te do Vestibular (Comperve) tam ­

bém estarão presentes.
Os horários das palestras serão 

das 8h às l lh ,  das 14h às 17h e 
das 19h às 21h. 0  tour terá saída

A exemplo de 

outras edições, a 

programação 

constará de 

visita à 

biblioteca, 

laboratórios, 

museus e 

palestras 

interativas

Exposição tecnológica e científica começa dia 26

0  Instituto Federal de Educação, Ciên­
cia e Tecnológica do Rio Grande do Norte 
(IFRN), campus Mossoró promove entre 
os dias 26 e 29 deste mês, a Exposição 
Cultural Científica e de Tecnológica, Ex- 
potec 2010.0 evento ocorre anualmen­
te e faz parte do Calendário de referência 
da Instituição e se apresenta consolida­
do nas comunidades interna e externa.

Na Expotec 2010, o IFRN/ Mossoró 
realizará a exposição científica e tec­
nológica, bem como atividades de ex­
tensão, dentre as quais minicursos e 
palestras nas suas áreas de atuação, 
visando, assim, o atendimento de de­
mandas de qualificação de profissio­
nais e de alunos dos ensinos funda­
mental e médio, da educação profis­
sional e de outras demandas específi­
cas da comunidade externa, o evento 
será realizado nas dependências do 
campus de Mossoró.

PROGRAMAÇAO DO EVENTO:

Dia 26
08 h00  às 12h00 - M inicursos 
20h00  às 21h00 - Abertura oficial 

21h00 às 22h30 - Apresentação 

artístico-cu ltura l

Dia 27
08 h00  às IlhOO - M inicursos 

14h00 às 17h00 - Exposição 
Científica e Tecnológica 
18h00 às 21h00 - Exposição 

Científica e Tecnológica 

19h00 às 21h00 - Palestras 
21h00 às 22h30 - Apresentação 

artístico-cu ltura l

Dia 28
08 h00  às IlhOO - M inicursos 
14h00 às 17h00 - Exposição 

Científica e Tecnológica 
18h00 às 21h00 - Exposição 

Científica e Tecnológica 
19h00 às 21h00 - Palestras 
21h00 às 22h30 - Apresentação 
artístico-cu ltura l 
Dia 29
08h00  às IlhOO - Minicursos 
14h00 às 17h00 - Exposição 

Científica e Tecnológica 
18h00 às 21h00 - Exposição 

Científica e Tecnológica 
19h00 às 21h00 - Palestras 

21h00 às 22h30 - Encerramento ■ 
Apresentação artístico-cu ltura l

Escola realiza simulado para o 

Enem neste final de semana

Faltando pouco menos de 
um mês para a realização 
do Exame Nacional do Ensi­
no Médio 2010 (Enem), o co­
légio Ciências Aplicadas rea­
liza neste final de semana, 
nos dias 16 e 17 de outubro, 
o "Simulado do Enem". As 
inscrições estão sendo feitas 
na secretaria do colégio, e a 
avaliação será aberta a todos 
os estudantes pré-vestibu- 
landos que desejarem se ins­
crever nas vagas limitadas. 
Mais informações pelo te le­
fone: 3611-1736.

0  Enem  2010  c o n ta rá  
com a participação de mais

de 4,6 m ilhões de estudan­
tes, dos quais cerca de 92 
mil estudantes do Rio Gran­
de do Norte. O INEP (In s ti­
tu to  Nacional de Estudos e 
P esqu isas E ducac iona is  
Anísio Teixeira) já começou 
a enviar os cartões com a 
confirm ação dos locais de 
prova do Enem. A d is tribu i­
ção desses cartões vai ser 
realizada no período que 
vai até o dia 2 5 .0  candida-, 
to  inscrito receberá a in for­
m ação via co rre ios , mas 
tam bém  poderá confirm ar 
seus dados pela página ele­
trôn ica  do institu to .

UFRN promove Mostra de Profissões 
com palestras e visita no Campus

Labim/UFRN
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